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APRESENTAÇÃO

Estamos honrados em apresentar o quarto volume do InfoEXT. Esta edição 
apresenta artigos e relatos de experiências de extensão nas áreas temáticas 
de Educação, Cultura, Esporte, Cidadania,Inclusão Social e Meio Ambiente. 
As ações desta edição buscam demonstrar a interdisciplinaridade e a par-
ticipação da comunidade acadêmica na relação com a sociedade e a impor-
tância da extensão tecnológica como instrumento de formação, por meio 
da construção e do aperfeiçoamento de conhecimentos e de saberes junto 
com a sociedade. São artigos e relatos de experiências que vislumbram a 
extensão na relação indissociável com o ensino e a pesquisa na construção 
de saberes acadêmicos e populares. As ações de extensão aqui apresentadas 
constituem espaços institucionais de formação, de inovação, de construção 
e de aperfeiçoamento de conhecimentos que permitem o acesso e a inte-
ração de saberes para o desenvolvimento social, econômico e tecnológico. 
Rearma-se, portanto, o compromisso da Instituto Federal de Rondônia na 
garantia da democracia, da igualdade e da participação social.

A Pró-Reitoria de Extensão manifesta seus agradecimentos a todos os ser-
vidores e servidoras que contribuíram para a concretização desse trabalho. 
Graças ao empenho de todos em realizar ações extensionistas, temos a ga-
rantia de que nossas ações possam ser divulgadas para a sociedade, cum-
prindo assim, a nossa missão enquanto instituição: possibilitar o diálogo da 
comunidade acadêmica com a sociedade.

Porto Velho/RO, 20 de julho de 2016.

Maria Goreth Araújo Reis
Pró-Reitora de Extensão
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Jairo Tschurtschenthaler Costa 

Objetivando traçar diretrizes para a Educação Escolar Indígena do Instituto Fede-
ral de Rondônia, a  Pró-Reitoria de Extensão,  visitou  algumas aldeias localizadas 
no estado de Rondônia, am de conhecer a realidade das comunidades indígenas  e 
dialogar com seus moradores, com a ideia de que, não só temos algo a oferecer, mas 
também muito a aprender com a cultura e costumes desses povos, podendo assim 
nortear as  futuras ações do Instituto.

Para que o IFRO tivesse acesso às aldeias, tivemos auxílio da representação indíge-
na Organização Indígena de Rondônia, Noroeste de Mato Grosso e Sil do Amazonas 
(OPIROMA), umas das representações indígenas no Estado de Rondônia e da FUNAI. 
Na sede da FUNAI, no 
município de  Cacoal, foi 
criado um roteiro para 
que as visitas pudessem 
ser realizadas em uma 
semana, com a presença 
de Patchanka da FUNAI, 
Henrique  Suruí e Antenor 
Karitiana da OPIROMA,  
Jairo Tschurtschenthaler 
Costa do IFRO e o Cacique 
Joaquim Suruí, conforme 
gura 1.

Inicialmente foram vi-
sitadas as comunidades 
Aldeia Gabgir, Amaral e 
Joaquim, todas da etnia 
Suruí, localizadas no município de Cacoal, nas linha 11 e 14, onde tivemos a presen-
ça de caciques das aldeias próximas, moradores, bem como dos professores indíge-

ENTENDENDO 
PARA EDUCAR: 
CONHECENDO UM POUCO DA 
REALIDADE INDÍGENA EM RONDÔNIA

REPORTAGEM

Figura 1. Elaboração do roteiro de visitas na sede da FUNAIS em Cacoal
Foto: Jairo Tschurtschenthaler Costa
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nas que ali atuam (gura 2). Pode-se vericar uma estrutura urbanizada, com ener-
gia elétrica, casas em alvenaria e de madeira, banheiros nas residências(coletivos e 
químicos) e ainda uma escola pública. Para o Cacique Joaquim Suruí, da Aldeia Ga-
bgir, “As instituições de Ensino deveriam nos ouvir mais, vir nos visitar e conhecer 
nossa cultura antes de propor qualquer ação, por isso estamos felizes que o IFRO 
tenha vindo até os índios e conversar abertamente sobre nós”.

As aldeias Tubarão e Rio do Ouro, das etnias Latundê e Aikanã, localizadas no mu-
nicípio de Vilhena com acesso por Chupinguaia,  possui estrutura semelhante às 
anteriormente visitadas, mas com uma paisagem e receptividade acima do espe-
rado, pois toda a comunidade  participou,  perguntou e  falou sobre suas necessi-
dades,  desde as mulheres e crianças, até seus líderes. Foi cativante ver as crianças 

Figura 2. Encontro na Aldeia Gabgir com representações da etnia Suruí
Foto: Jairo Tschurtschenthaler Costa

Figura 3. Criança etnia Suruí
Foto: Jairo Tschurtschenthaler Costa

Figura 4. Artesanato feito pelas mulheres 
na Aldeia Gabgir 
Foto: Jairo Tschurtschenthaler Costa
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perguntando “então nós podemos estudar no IFRO”, com sorriso no rosto e espe-
rançosas de um futuro de igualdades.

Ainda no município de Vilhena, mas 
agora na Aldeia Aruera, onde encon-
tramos representantes das etnias 
Sabanê, Tauandê e Manduca. Chega-
mos em um momento em que estava 
sendo ministradas aulas para alunos 
da comunidade.  A aldeia possui ener-
gia elétrica somente por gerador,  com 
estrutura semelhante às anteriores. 

O que mais chamou a atenção foi o 
fato de estarem resgatando as origens 
no ensino indígena, sendo que mesmo 

com a possibilidade de usarem salas de aulas tradicionais disponíveis na aldeia, 
optaram por construir salas de aula em uma estrutura mais ligada às origens, cons-
truídas no formato das tradicionais construções indígenas, conforme gura 6.

A data da visita coincidiu com os preparativos para a festa da menina-moça, ritual 
realizado quando as meninas da aldeia passam para a fase adulta, conforme gura 
7. Nesse ritual de puberdade feminina, logo após a sua a sua primeira menstruação, 
as meninas permanecem de um a três meses na maloca, ao m uma grande festa 
será feita, incluindo convidados de outras aldeias. A menina passa, então, a ser con-
siderada uma mulher.

Figura 5. Encontro na Aldeia Aldeias Tuba-
rão e Rio do Ouro
Foto: Jairo Tschurtschenthaler Costa

Figura 6. Escola tradicional Aldeia Aruera
Foto: Jairo Tschurtschenthaler Costa
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Quando chegamos a Espigão do Oeste, na Reserva Roosevelt, Aldeia João Bravo e Te-
nente Marques da etnia Cinta Larga, o “guia” de viagem, Antenor Karitiana, foi logo 
avisando “o Caciquei da aldeia é o mais bravo entre os caciques de Rondônia, por isso 
chamam ele de João Bravo” (gura 8), mas na verdade conheci um homem sério e preo-
cupado com a perda da identidade e cultura indígena, defensor dos costumes e pessoa 
de bom trato, sendo muito receptivo para com o Instituto. A comunidade é bem  es-

truturada e organizada, localizada em um 
local de beleza natural e exuberante.

Também visitamos a bucólica aldeia do 
Cacique Henrique Suruí (gura 9) na di-
visa do Mato Grosso e Rondônia, uma al-
deia pequena,  extremamente integrada 
à natureza,  mas infelizmente, a única a 
não dispor  de uma escola,  motivo pelo 
qual os moradores  têm que sair da co-
munidade para estudar, uma das princi-
pais preocupações do Cacique.

Por m, quando visitamos as aldeias Kyo-
wã, Samaritana e Caracol, das etnias Kari-
tiana e Capivarí, localizada no município 
de Porto Velho, fomos recebidos com pro-

Figura 7. Roupas utilizadas pelas meninas na festa da Menina-Moça  na Aldeia Aruera
Foto: Jairo Tschurtschenthaler Costa

Figura 8. Cacique João Bravo da etnia Cinta Larga
Foto: Jairo Tschurtschenthaler Costa
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fundo interesse. Lá, Diferente das  aldeias anteriormente visitadas,  nem todas as casas 
dispõe de estrutura mínima, como banheiro e água encanada, muitas casas ainda são 
de “pau a pique”, mesmo sendo a aldeia mais próxima da Capital Porto Velho. (gura 10).

Ao todo, foram visitadas 7 Aldeias, onde  tivemos contato com mais de 20 represen-
tações indígenas, de 9 etnias diferentes. Foram realizados os levantamentos das 
demandas de cursos, bem como um 
diagnóstico de nível de escolaridade, 
infraestrutura e número de famílias e 
moradores em cada comunidade, cada 
visita teve o alcance de 308 famílias e 
1556 moradores. 

É cediço que temos muito a aprender 
e conhecer sobre os povos indígenas, 
mas esse foi o primeiro passo para que 
o IFRO pudesse ouvir e ser ouvido, co-
nhecer e ser conhecido pelas comu-
nidades , fazendo com que as futuras 
ações do Instituto sejam mais próxi-
mas das realidades dos índios, assim 
vislumbra-se a oportunidade de ofe-
recer educação, pesquisa e extensão 
com base em suas realidades

Figura 9. Cacique Enrique Suruí e sua lha 
Foto: Jairo Tschurtschenthaler Costa

Figura 9. Cacique Enrique Suruí e sua lha 
Foto: Jairo Tschurtschenthaler Costa
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Menção Honrosa PROEX

É conferido ao texto “Educando Por Meio Das Artes Marciais” dos 
autores Adonias Soares da Silva Júnior, Adriana Nascimento da Silva, 
Bárbara Suelen Rocha Rangel, Marília Silveira de Galvão, Marcilei Se-
ram Germano, Nathália Isabela Araújo Guimarães e Taianni Rocha de
Santana Fernandes do Campus Porto Velho Zona Norte/IFRO é confe-
rido o título de Mencão Honrosa pela distinção da obra apresentada. 
Os itens avaliados pela comissão da coordenação da revista foram:  a) 
inclusão de alunos extensionistas/quantidade de alunos envolvidos, b) 
inclusão da comunidade externa/quantidade beneciada, c) impacto 
social, ambiental e econômico, d) uso adequado de tópicos (grácos, 
tabelas, quadros, fotos, guras), e) linguagem acessível à comunidade, 
f)  coesão e coerência textual e g)  difusão de produtos/tecnologia/ino-
vação/métodos. Sendo assim, merecedor (a) de citação institucional, da 
Pró-Reitoria de Extensão, do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Rondônia/IFRO. Agradecemos a participação no Infor-
mativo InfoEXT e logramos votos de sucesso. 



EDUCANDO POR MEIO DAS ARTES MARCIAIS

Adonias Soares da Silva Júnior1

Adriana Nascimento da Silva2

Bárbara Suelen Rocha Rangel3 
Marília Silveira de Galvão4

Marcilei Seram Germano5

Nathália Isabela Araújo Guimarães6 
Taianni Rocha de Santana Fernandes7

IFRO, Campus Porto Velho Zona Norte

O esporte está inserido na grade curricular educacional como con-
teúdo obrigatório e vem se difundindo como ferramenta de inclu-
são social nas comunidades. A educação é dever do Estado e da fa-
mília, ambos exercem um papel fundamental na construção dos 
valores e manutenção da educação dos jovens, a m de garantir 
seu pleno direito ao desenvolvimento e seu exercício da cidadania, 
são direitos declarados pela Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 - 
Estatuto da Criança e do Adolescente e são garantidos como direto 
público subjetivo pelo art. 205 da Constituição Brasileira de 1988. O 
Estado não tem atingido esse objetivo legal em sua plenitude visto 
que as desigualdades sociais existentes no país reetem os Índices 
de Desenvolvimento Humano (IDH), o Brasil ocupa o 75º lugar em 
um ranking de 182 países. Dessa forma, também cabe à sociedade 
incentivar e colaborar com a educação junto ao Estado.

A m de mitigar a exclusão dos socialmente vulneráveis, muitas 
instituições não governamentais e voluntários têm realizado proje-

1 Mestrando em Educação Escolar, Coordenador do projeto e Professor do IFRO 
2 Discente em Técnico em Finanças do IFRO
3 Discente em Técnico em Finanças do IFRO
4 Enfermeira  do IFRO
5 Professor do IFRO
6 Discente em Gestão Pública do IFRO
7 Professora do IFRO
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tos sociais em comunidades trazendo a luz novas perspectivas de desenvolvimento 
humano e promovendo qualidade de vida. O esporte tem sido uma ferramenta in-
cludente quando utilizada para esse m conforme aponta Bezerra apud Bourdieu:

O esporte permite a inserção no espaço do respeito às regras, do autocontrole e do 
desenvolvimento de uma personalidade competitiva, ele suscita a longo prazo a ca-
pacidade de crianças e adolescentes um empoderamento, um distintivo de capital 
social valorizado por todos a sua volta, principalmente em regiões menos favoreci-
das e consideradas em risco social (BEZERRA, p.7, 2012).

Nesse sentido, o Projeto “Educando por meio das Artes Marciais” tem por base a 
educação dos jovens por meio dos esportes onde são ministradas aulas de artes 
marciais, atividades estas desenvolvidas na comunidade do bairro Nova Esperança 
no município de Porto Velho. O projeto foi executado no galpão anexo da Empresa 
parceira Centro Farma e teve por objetivo, além da execução das aulas de boxe e 
taekwondo, o ensino por meio de palestras educativas, principalmente nas áreas de 
prevenção e combate ao uso de drogas, bem como a prevenção contra doenças se-
xualmente transmissíveis e AIDS. O projeto atendeu 112 pessoas, envolvendo crian-
ças e adolescentes em situação de vulnerabilidade social. Importante ressaltar que, 
nessa região periférica, vive uma comunidade carente que sofre com as mazelas 
causadas pela falta de saneamento, má distribuição de renda, moradia inadequada, 
falta de iluminação, dentre outras necessidades básicas, que desfavorecem e expõe 
a juventude ao crime e as drogas.         

Outro aspecto que merece destaque foi a doação feita pelo Instituto Federal de 
Rondônia – Campus Porto Velho Zona Norte, ao projeto executado na comunidade, 
ocasião que foram entregues 15 (quinze) pares de luvas de boxe e 10 (dez) pares de 
caneleiras protetoras utilizadas na prática das atividades de luta esportiva.

Durante a execução do projeto também foram ministradas várias palestras educa-
tivas, merecendo relevância a ministrada pelo Professor convidado Wagner Mar-

Figura 1.Entrega dos materiais ao projeto “Educando por meio das artes marciais”.
Fonte: Adonias Soares da Silva Júnior
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ques, com o tema: “O sucesso em minha vida sem drogas” e a palestra ministrada 
pela enfermeira do IFRO – Campus Porto Velho Zona norte Marília Galvão de Melo, 
com o tema: “Doenças, Prevenção, DST/AIDS”.

Por outro lado, com o intuito de conhecer os benefícios que o projeto trouxe para 
a comunidade participante, foram aplicados questionários na comunidade local e 
com os alunos cadastrados no projeto.  De acordo com os principais relatos colhidos 
na pesquisa, quanto ao benefício que o esporte trouxe para as vidas dos alunos, eles 
responderam que, a prática do esporte possibilitou uma melhora nas suas relações 
sociais, destacando aspectos como disciplina nas atividades domésticas e escolares, 
colaboração e interação com o próximo, exercício do perdão e respeito mútuo.

Quanto à melhora da autoestima dos alunos, responderam que a prática do esporte 
contribuiu para aumentar a dedicação aos estudos, bem como ao trabalho, além 
de fortalecer as relações de obediência no convívio familiar. No tocante ao desem-
penho de suas atividades diárias, responderam que o esporte inuenciou de forma 
signicante, relatando que a realidade de antes era uma vida de sedentarismo e 
exposição às mazelas sociais, não tinham o que fazer durante à noite, cavam nas 
ruas e dormiam tarde da noite e hoje com a inuência do esporte, ocupam seus 
tempos com a prática esportiva e melhorando seus condicionamentos físicos, re-
sultando assim, numa melhor qualidade de vida. 

Em relação à importância da parceria do Instituto Federal de Rondônia – IFRO com 
o projeto na comunidade local, os alunos e a comunidade local responderam sobre 
a mudança causada na comunidade, uma vez que receberam doações de materiais 
esportivos, necessários para o desenvolvimento das atividades práticas, mantenho 
assim, os jovens ocupados com as atividades esportivas. Quando as palestras mi-
nistradas, relataram que receberam informações, que antes não tinham conhe-
cimento, principalmente quanto às temáticas: Prevenção da AIDS e doenças se-
xualmente transmissíveis - DST, bem como demonstraram uma conscientização 
quanto à importância de permanecerem distantes das drogas, e com isso desfruta-
rem de uma vida digna e com qualidade.

Portanto, a prática esportiva ajuda no processo de inclusão, participação social, ci-
dadania e promoção à saúde, foi isto que o projeto ‘Educando por meio das artes 
marciais’ visou prevenir e limitar a incidência do consumo de drogas nas comuni-
dades locais, realizando palestras educativas e participação da prática desportiva 

Figura 2. Professor Wagner Marques mi-
nistrando a palestra: “O sucesso em minha 
vida sem drogas”.
Fonte: Adonias Soares da Silva Júnior

Figura 3. Enf. Marília Galvão de Melo minis-
trando a Palestra: “Prevenção DST e AIDS”.
Fonte: Adonias Soares da Silva Júnior
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objetivando a orientação e prevenção daqueles jovens. Projetos como este transfor-
mam a realidade de toda uma comunidade e sociedade, pois promove a interação, 
integração e sociabilidade de pessoas, a solidariedade e o exercício a cidadania. Acre-
ditamos que é fundamental para estimular o convívio familiar por meio da educação 
e agregar outros benefícios, proporcionar atividades físicas e recreativas, desenvolver 
o equilíbrio psíquico e concentração através das artes marciais, contribuindo assim, 
para o fortalecimento da educação e construção de uma sociedade melhor.

Referências
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Figura 4. Parceiros do projeto na solenida-
de de entrega dos materiais esportivos com 
a participação do    Prof. Miguel Fabrício 
Zamberlan - Diretor do Campus Porto Ve-
lho Zona Norte.
Fonte: Adonias Soares da Silva Júnior

Figura 5. Colaboradores do Projeto, alunas: 
Nathália, Bárbara e Adriana, Professores: 
Adonias, Wagner e Anderson (instrutor). 
Fonte: Adonias Soares da Silva Júnior

Figura 6. Encerramento do projeto com a participação dos alunos da comunidade.
Fonte: Adonias Soares da Silva Júnior
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A RELEVÂNCIA DA VISITA TÉCNICA: UMA EXPERIÊNCIA 
CULTURAL E EDUCACIONAL NA UNIVERSIDADE 

NACIONAL DE LA PLATA – ARGENTINA1

Elisângela de Carvalho Franco2

IFRO, Campus Ariquemes

O presente relato apresenta a experiência ocorrida na cidade de La 
Plata, província de Buenos Aires, na Argentina, cujo objetivo foi 
oportunizar conhecimentos, capacitação e interação cultural atra-
vés da realização de uma visita técnica na Universidade Nacional 
de La Plata.

Nesta oportunidade, a visita técnica proporcionou vários benefí-
cios na aquisição e ainda ampliou os conhecimentos que contri-
buirão para a prática prossional. Pois, conforme Dias (2003), a 
visita técnica oferece a oportunidade para que prossionais e/ou 
estudantes possam aprofundar, em uma determinada área, através 
da observação, da análise e pela troca de experiências proporciona-
das pela ação prática, os conhecimentos obtidos no planejamento 
curricular. Ou ainda, de acordo com Santos (2006), este é um ótimo 
recurso metodológico de ensino, pois todos os discentes precisam 
ter a oportunidade de conhecer e evidenciar, na prática, o funcio-
namento nas empresas e no mercado de trabalho, como forma de 
rever os conceitos teórico-metodológicos e expressar o diálogo pro-
duzido em sala de aula.

Neste contexto, a visita técnica tem um papel fundamental na 
formação dos prossionais que dela participam, principalmente, 
para atualização e capacitação na área especíca de formação. De 

1 Visita Técnica executada com recursos do Edital nº 77/2015/IFRO/Propesp. 
2 Mestre em Teologia; Pesquisadora integrante do grupo de pesquisa, Educação, Ci-
ência e Tecnologia (GET); Pedagoga/Orientadora Educacional/ Campus Ariquemes. E-
-mail: elisangela.franco@ifro.edu.br
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acordo com o Decreto nº 5.707/2006, 
a capacitação é um “processo perma-
nente e deliberado de aprendizagem, 
com o propósito de contribuir para 
o desenvolvimento de competências 
institucionais por meio do desenvol-
vimento de competências individu-
ais”. E a proposta da visita acontecida 
na Universidade de La Plata foi justa-
mente a interação cultural na melho-
ria das competências prossional a 
nível institucional e, ainda, pessoal.

A visita ocorreu a partir do dia 24 de 
janeiro de 2015 com viagem à Argenti-
na e encerrou-se no dia 29 com retor-
no ao Brasil no dia 30 do mesmo mês. 
Para este período foram programadas 
algumas atividades visando conhecer 
o âmbito urbano e institucional no in-
tuito de adquirir e enriquecer as ativi-
dades da visita. Desta forma, ocorreu 
uma visita aos prédios, antigo e novo, 
da Universidade Nacional de La Plata 
/ UNLP (Figura 1 e Figura 2).

No novo prédio, podemos observar 
que se preservam os aspectos históri-
cos do local como, por exemplo, o tú-
mulo dos soldados mortos em guerra 
pela independência do país. O túmu-
lo (Figura 3) se encontra localizado no 
pátio central, onde também podem 
ser vistas algumas relíquias artesanal 
e cultural da época (Figura 4).

Há alguns pontos culturais e educa-
cionais que também foram visitados 
em virtude da grandeza e da impor-
tância histórica e cultural que apre-
sentam para o país, como: a Biblioteca 
Central, o Teatro Argentino, o Museu 
de Ciências Naturais, o Observatório 
Nacional e a famosa Catedral de La 
Plata (Figura 5).

A visita a estes pontos proporcionou 
conhecer os fundamentos históricos 

Figura 1. Prédio antigo da Universidade/UNLP 
Foto: Elisângela de Carvalho Franco

Figura 2. Prédio novo da Universidade/UNLP 
Foto: Elisangela de Carvalho Franco

Figura 3. Túmulo dos soldados de guerra 
Foto: Elisangela de Carvalho Franco
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e culturais do país, como também, edu-
cacionais, os quais oportunizaram a in-
teração cultural e educacional, propos-
tos na programação da visita.

Dentre as atividades realizadas, houve a 
possibilidade de participar de um semi-
nário voltado aos estudantes dos cursos 
de pós-graduação da universidade sob 
a coordenação do professor Dr. Alejan-
dro Vassiliades, coordenador de curso. 
O seminário intitulado “Relación con el 
saber y didáctica de las matemáticas” 
foi ministrado pela professora Dr. Cláu-
dia Broitman, doutora em Educação, 
com foco na área da matemática e da 
educação de jovens e adultos, com car-
ga horária de 30 horas. O seminário teve 
por objetivo apresentar alguns concei-
tos para reexão e enriquecimento da 
análise de alguns fenômenos e proble-
mas no ensino da matemática no con-
texto atual. Assim, no horário das 13h às 
18 horas o tempo foi dedicado ao curso. 
O tema proporcionou uma participação 
ativa e direta nas discussões com todos 
os presentes, inclusive com a oportuni-
dade de esclarecer dúvidas quanto ao 
ensino ministrado na Argentina e no 
que se difere do Brasil. Assim, a parti-
cipação no seminário proporcionou a 
melhoria e aquisição de conhecimen-
tos, propiciando uma formação mais 
ampla e enriquecedora à visita.

Enm, a visita técnica é uma atividade de extensão que promove o acesso àquelas 
atividades que contribuirão na formação geral. Desta forma, as visitas aos pontos 
culturais e educacionais locais foram excelentes oportunidades de complementa-
ção acadêmica, além de serem extremamente agradáveis do ponto de vista pessoal. 
Quanto ao contato com o corpo docente, a equipe prossional e acadêmica da Uni-
versidade Nacional de La Plata, pudemos compartilhar conhecimentos e saberes, 
numa troca e aquisição de conhecimentos, pois  aprendemos com o trabalho aca-
dêmico de todos. Portanto, conclui-se o quanto a visita ao país, especicamente à 
Universidade Nacional de La Plata, ofereceu uma imensa bagagem cultural e cien-
tica, dando a possibilidade de enriquecimento para a formação acadêmica e pro-
ssional de estudantes, educadores e demais prossionais que almejavam capaci-
tação e interação cultural e prossional por meio da realização da visita técnica.

Figura 4. Museu Argentino – Dinossauro  
Foto: Elisangela de Carvalho Franco

Figura 5. Catedral de La Plata.  
Foto: Elisangela de Carvalho Franco
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PESQUISA E EXTENSÃO EM RECURSOS PESQUEIROS NO 
MUNICÍPIO DE PORTO VELHO

Raica Esteves Xavier Meante
IFRO, Câmpus Ariquemes

A comunidade de pescadores artesanais que vive nas margens do 
rio Madeira sofreu, recentemente, uma enchente de proporções 
históricas em que foram atingidas todas as comunidades ribeiri-
nhas do município de Porto Velho. Distritos inteiros caram com-
pletamente submersos e existe a possibilidade de recorrência do 
fenômeno de enchente nesta região. Além disso, os pescadores que 
faziam do rio Madeira e da pesca sua principal fonte de alimenta-
ção e de renda sofrem com a diminuição dos estoques pesqueiros 
em virtude da construção do complexo hidrelétrico do rio Madeira 
em que foram construídas duas barragens impedindo/dicultan-
do a passagem de peixes migradores que faziam parte da economia 
pesqueira da região comprometendo a renda e a qualidade de vida 
dos pescadores.

A região amazônica possui a mais rica ictiofauna do mundo com 
cerca de 3 mil espécies de peixes conhecidas. Particularmente, o 
rio Madeira foi considerado o rio mais piscoso do mundo com 960 
espécies identicadas, sendo 40 delas desconhecidas em estudos 
realizados pela Universidade Federal de Rondônia. Segundo Quei-
roz (2013), do ponto de vista continental, a riqueza atualmente co-
nhecida no rio Madeira se equipara ao número de espécies conhe-
cidas para Europa, Oceania e Rússia juntas. Baseado nos valores 
atualmente conhecidos para a ictiofauna de toda a América do Sul 
(quase 4050 espécies), a fauna de peixes do rio Madeira contempla, 
ainda que não exclusivamente, quase 20% de todas as espécies de 
peixes atualmente conhecidas no continente.
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Apesar da imensa riqueza de espécies, poucas são exploradas comercialmente 
como os grandes bagres a dourada (Brachyplatystoma avicans), o lhote (Brachy-
platystoma lamentosum), o surubim (Pseudoplatystoma fasciatum) e o caparari 
(Pseudoplatystoma tigrinus). A pesca artesanal praticada na região é intensa, com 
indícios de que os estoques diminua ano após ano. Dentro deste contexto, exis-
tem espécies de baixo valor comercial que poderiam ser exploradas e agregadas 
valor aproveitando sua carne na elaboração de novos produtos de pescado. Espé-
cies como a pintadinha (Calophysus macropterus), o cuiu-cuiu (Pionopsitta pileata), 
a barba-chata (Pinirampus pinirampu), a branquinha (Curimatella spp.), o mandi 
(Pimelodus maculatus), a jundiá (Leiarius marmoratus) são encontrados em abun-
dância pelos pescadores, sendo muitas vezes descartados ou comercializados a 
preços irrisórios. A utilização das espécies de baixo valor comercial poderia mini-
mizar a pressão sobre as espécies de maior importância comercial, além de gerar 
emprego e renda para os pescadores da região.

A tecnologia de elaboração de produtos de pescado é conhecida, no entanto, a uti-
lização da matéria-prima se constitui como uma inovação, considerando a inexis-
tência desses fabricos no mercado consumidor do Estado de Rondônia. Diante dis-
so, os alimentos processados se constituem como uma oportunidade de mercado 
em função da crescente demanda por produtos de pescado devido ao conhecimen-
to das qualidades nutricionais do peixe, elevada digestibilidade, melhor balanço de 
aminoácidos essenciais, presença de vitaminas e minerais e de ômega-3.

Além destes fatores existe uma tendência de consumo por produtos alimentícios 
prontos, semiprontos, de conveniência, principalmente de alto grau de aceitabili-
dade nutricional, sanitário e sensorial como arma Gonçalves (2011). Existe uma 
tendência inconfundível de consumo por alimentos, ou aquisição de alimentos, 
de conveniência e de preferência para os que apresentem a menor diculdade de 
práticas culinárias domésticas; esta mudança leva consigo uma mudança no pa-
radigma de produção em escala industrial, espera-se uma nova conguração no 
processo de produtos alimentícios.

Diante deste contexto, o projeto de pesquisa e extensão em recursos pesqueiros 
no município de Porto Velho foi desenvolvido em parceria com a Colônia de Pes-
cadores Z-1 Tenente Santana com a realização de um curso FIC-Formação Inicial 
e Continuada em Operador de Beneciamento do Pescado. O principal objetivo do 
projeto foi demonstrar as várias possibilidades de confecção de produtos à base de 
pescado, semiprontos, utilizando espécies de baixo valor comercial e assim desper-
tar o interesse pelo empreendedorismo, principalmente das mulheres pescadoras, 
possibilitando a geração de renda e melhoria na qualidade de vida destas pessoas.

No curso foram realizadas aulas teóricas sobre a pesca, legislação pertinente,  in-
dústria pesqueira e várias atividades práticas como: retirada da espinha do tam-
baqui (Colossoma macropomum), elaboração de peixe marinado (picles de peixe), 
aplicação de salga do pescado (úmida e seca), elaboração de produtos a partir da 
salga e da carne triturada do pescado (linguiça, bolinhos, empanados, hambúr-
guer, nuggets, kibe e recheio de pastel). Foram identicadas durante o projeto duas 
espécies de peixes, o barba-chata (Penirampus penirampu) e o coroatá (Platynema-
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tichthys notatus), que são de baixo valor comercial, mas que apresentaram alto ren-
dimento cárneo, em torno de 60% de rendimento de lé, e serviram como matéria-
-prima para a elaboração de diversos produtos à base de pescado. 

Um dos alunos do curso relatou o seguinte: “Nos meus 63 anos de vida, ainda tem 
coisas que preciso aprender”, se referindo ao processo de manipulação do pescado 
e as diversas formas de se retirar o lé e a espinha de peixe. 

Os diversos produtos elaborados durante o curso impressionaram os participan-
tes com o sabor apreciável e alta qualidade. A experiência realizada demonstrou 
a importância e a necessidade do compartilhamento de informações técnicas ao 
público externo ao IFRO como a comunidade pesqueira de Porto Velho. Mais ações 
deverão contemplar não só eles mais outras comunidades ribeirinhas no estado, de 
forma a promover a produção regional. 
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V SEMANA AGROAMBIENTAL DO IFRO, CAMPUS CACOAL

Isis Lazzarini Foroni1

Iramaia Grespan Ferreira2

IFRO, Campus Ariquemes

A V Semana Agroambiental do IFRO, Campus Cacoal, ocorreu nos 
dias 1º, 02 e 03 de junho de 2015 e teve como tema: “Somos tão jo-
vens, mas não temos todo tempo do mundo”. Tema escolhido pelos 
estudantes do terceiro ano do Curso Técnico em Agroecologia Inte-
grado ao Ensino Médio.

As ações propostas no evento se voltaram para as questões que tan-
gem desde a produção de alimentos agropecuários a questões que 
envolvem a preservação ambiental, o bem-estar animal, a educação 
e o lazer. Para isso, a princípio, elaborou-se um projeto, no qual ide-
alizou este evento, bem como, foram formadas comissões responsá-
veis pela organização e realização do evento, tais como: Comissão 
de Planejamento, Comissão de Cerimonial, Comissão de Inscrição e 
Certicação, Comissão de Logística e Monitoria e Comissão de Di-
vulgação, para que as atividades pré-eventuais e pós-eventuais pu-
dessem ser realizadas da maneira mais organizada possível.

Assim, nos meses que antecederam a V Semana Agroambiental, 
foram realizadas atividades como: divulgação do evento, por in-
termédio de contato direto e folder informativo com produtores 
rurais, escolas, faculdades, universidades, instituições e empresas, 
além da exposição de cartazes em diferentes ambientes e notas no 
site do IFRO (www.ifro.edu.br), assim como, contato com prossio-

1 Doutora em Zootecnia pela Universidade Federal de Viçosa, Brasil (2011). Professora 
do ensino básico, técnico e tecnológico do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tec-
nologia – IFRO.
2 Professora do IFRO/Engenheira de Alimentos
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nais de diferentes setores que pudessem compor o quadro das atividades a serem 
desenvolvidas no evento.

No momento do evento, foram desenvolvidas atividades mistas e multidisciplina-
res, por intermédio de palestras e minicursos. No dia 1º de junho de 2015, no au-
ditório da Universidade Federal de Rondônia (UNIR), após o cerimonial de aber-
tura do evento, conduzida pelo Coordenador de Comunicação e Eventos do IFRO, 
Campus Cacoal, Raphael Augusto Vaz dos Santos, ocorreu a peça teatral “Coisas de 
Família”, apresentada por alunos desta instituição, os quais fazem parte do grupo 
de teatro “Os Piores do Mundo”, cuja coordenadora é a Professora Vera Lúcia Lopes 
Silveira. Em seguida, o Professor da UNIR, Mestre Carlaile L. do Vale, em dupla com 
a acadêmica do curso de Engenharia de Produção da UNIR, Cleonice B. Souza, mi-
nistraram a palestra intitulada “Procuram-se Super-heróis – Multiplique seus po-
deres e desenvolva suas habilidades”. Durante este período, o público participante 
girou em torno de 350 pessoas, entre estudantes e servidores do IFRO e de outras 
Instituições, bem como, representantes de empresas locais.

A partir do dia 02 de junho de 2015, o evento passou a acontecer no IFRO, Campus 
Cacoal, e neste dia, durante a tarde, minicursos de áreas variadas foram ministra-
dos, destes, podemos destacar os seguintes: 

1) Propagação de mudas, conforme Imagem 1, a qual demonstra a realização práti-
ca da atividade pelos participantes da produção de mudas, ministrado pela Profes-
sora Mestre Poliana Perrut de Lima; 

2) Horta agroecológica, coordenado pelo Professor Mestre Renan Suaiden Parme-
jiani e ministrado pelas estudantes do segundo ano do Curso Técnico em Agroe-
cologia Integrado ao Ensino Médio do IFRO, Campus Cacoal: Salatiele Honorato da 
Silva, Karine da Silva Verbeno e Camila Gusmão Costa; 

3) Trilha ecológica, coordenado pela Professora Maria Cristiana de Freitas da Costa 
e ministrado pelas estudantes do terceiro ano do Curso Técnico em Agroecologia 
Integrado ao Ensino Médio do IFRO, Campus Cacoal: Nathália M. Carvalho, Isabel-
le C. de S. Baldo, Clariza M. dos Santos e Thays K. dos Santos; Mastite Bovina: 

4) Causas, diagnóstico, prevenção e tratamento, ministrado pela Professora da Es-
cola Família Agrícola (EFA), Josiane Clarindo de Freitas; 

5) Doenças neurológicas que acometem herbívoros de controle ocial (Raiva, EEB, Ence-
falite equina, Scrapie), ministrado pela Médica Veterinária da Agência de Defesa Sanitá-
ria Agrossilvopastoril do Estado de Rondônia (IDARON), Dâmaris O. B. do Nascimento; 

6) Aprendendo Xadrez, ministrado pelo Professor Juliano Alves de Deus; e

7) Jogos para computador com GameMaker Studio: Entendendo e Desenvolvendo, 
ministrado pelo Técnico em Informática e Desenvolvedor de Jogos Leandro Gabriel. 

No mesmo dia, mas durante o período noturno, ocorreram as seguintes atividades: 
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minicurso sobre defesa agropecuária: 
febre aftosa, ministrado pelo Médico 
Veterinário da IDARON, João Otá-
vio Abujamra; bem como, minicurso 
sobre planejamento e nanças pes-
soais, ministrado pelo Professor da 
UNIR, Mestre Ademir Vidigal Filho; 
além dos minicursos: processamento 
de carnes: embutidos e hambúrguer, 
ministrado pela Professora Iramaia 
Grespan Ferreira e Do descobrimento 
aos dias atuais: “Povo marcado, povo 
feliz”, ministrado pela Professora Sir-
ley Leite de Freitas. Vale destacar que, 
exceto os minicursos intitulados por 
Aprendendo Xadrez, que perfez car-
ga horária de oito horas, e Jogos para 
computador com GameMaker Studio: 

Entendendo e Desenvolvendo, que perfez carga horária de 16 horas, os demais mi-
nicursos perzeram carga horária de quatro horas.

Já no dia 03 de junho de 2015, durante a manhã, foram ministrados os seguintes 
minicursos: 1) Boas práticas na ordenha manual de vacas leiteiras, ministrado, du-
rante oito horas de aulas teóricas e práticas, pelo Professor Doutor Marco Antônio 
de Oliveira; 2) Produção de água: conservação e recuperação de nascentes, minis-
trado pelo Professor Mestre Fernando Antônio Rebouças Sampaio; 3) Connamen-
to: como buscar maior eciência, ministrado pelo Professor da UNIR, Doutor Raul 
Dirceu Pazdiora; 4) O protagonismo do jovem em cultura agroecológica, ministra-
do pelo biólogo Wesley Gama e pela enfermeira da Empresa Estadual de Assistência 
Técnica e Extensão Rural do Estado de Rondônia (EMATER) Camila Fabiana Paula; 
5) Gestão de dejetos na propriedade rural, ministrado pelo Técnico em Agropecu-
ária, César Boscato de Almeida; 6) Processamento de frutas: balas e geleias e Pro-
cessamento de leite e derivados: doces, iogurtes e queijos, exposta pela Imagem 2, 
a qual demonstra o resultado realizado pelos participantes após as explanações 
realizadas pela Professora Iramaia Grespan Ferreira e pelo Tecnólogo em Laticínios 
Juliermes Silva de Jesus; 7) Técnicas de apresentação, ministrado pelo Professor 
Mestre Renan Suaiden Parmejiani. 

Por m, durante a tarde, deste mesmo dia, houve a continuação de alguns mini-
cursos, bem como, a execução de outros, tais como: 1) Práticas de Conservação 
de solos, ministrado pelo Professor Mestre Fernando Antônio Rebouças Sampaio; 
2) Noções de primeiros socorros em equinos, ministrado pelo Professor da Facul-
dade de Ciências Biomédicas de Cacoal (FACIMED), Mestre Pedro Cesar Savi Fi-
lho; 3) Carcinocultura em água doce, ministrado pelo Professor da UNIR, Mestre 
Yuri Vinícius de A. Lopes; 4) Desvendando a química, ministrado pela Professora 
Mestre Aline Gomes Lopes; e 5) Preservação e manejo da fauna silvestre, minis-
trado pela Professora da Universidade Luterana do Brasil (ULBRA), Mestre Geysa 
Almeida Viana.

Imagem 1. Minicurso Propagação de mudas. 
Foto: Coordenação de Comunicação e Eventos - CCEV, 
Campus Cacoal.
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Durante o evento, participaram como 
ouvintes da palestra e dos minicursos 
alunos do IFRO, Campus Cacoal, bem 
como do Campus Ji-Paraná, além de 
estudantes da Universidade Federal 
de Rondônia (UNIR), Universidade 
Luterana do Brasil (ULBRA), Faculda-
de de Ciências Biomédicas de Cacoal 
(FACIMED), Faculdades Integradas 
de Cacoal (UNESC), Escola Famí-
lia Agrícola (EFA), Instituto Estadual 
de Educação Abaitará, EEEFM Celso 
Ferreira da Cunha, EMEIEF Claudio 
Manoel da Costa, EEEFM Paulo Frei-
re, SENAC/Cacoal, Escola Daniel Berg 
e produtores rurais, demonstrando, 
desta forma, que a divulgação do 
evento foi de grande alcance e obteve público próximo a 1000 pessoas.

Paralelamente ao evento, durante os intervalos, foi realizada uma pesquisa social pelos 
estudantes do primeiro ano do Curso Técnico em Agroecologia Integrado ao Ensino 
Médio, por intermédio da aplicação de questionários avaliativos aos ouvintes partici-
pantes. O objetivo desta ação foi entender quais são as características do público pre-
sente, bem como, qual a impressão e os anseios deste para que o Departamento de 
Extensão do IFRO, Campus Cacoal, possa, com base na resposta, melhorar os eventos 
subsequentes. Assim, ao nal da V Semana Agroambiental, os questionários foram co-
lhidos, as respostas foram tabuladas e os dados obtidos são foram os seguintes: 

O número de participantes da V Semana Agroambiental girou em torno de 1100 
pessoas, sendo que a maior parte do público presente residia na cidade de Cacoal, 
embora alguns participantes fossem de cidades próximas como: Pimenta Bueno, 
Espigão D’Oeste, São Felipe D’Oeste e Ji-Paraná. Vericou-se, ainda, que grande 
parte dos presentes eram estudantes do ensino fundamental, médio e graduação, 
embora, também, estivessem presentes empresários e produtores rurais.

Outro fato que pode ser vericado com a aplicação dos questionários foi quanto à 
organização e à execução do evento. Os entrevistados, majoritariamente, se mostra-
ram satisfeitos com os enfoques realizados pelos ministrantes das ações propostas, 
bem como, com a carga horária e com os conteúdos abordados. Por outro lado, a 
infraestrutura do campus foi o ponto mais criticado entre os participantes, uma vez 
que as salas em que ocorreram alguns minicursos foram consideradas inadequa-
das, ora pela dimensão, ora pela má climatização ou pela falta de equipamentos.

Diante do exposto, pode-se inferir que houve evolução deste evento, que acontece 
anualmente desde 2011, no IFRO, Campus Cacoal, uma vez que a V Semana Agro-
ambiental alcançou público recorde e de diferentes cidades limites além de oportu-
nizar a disseminação de conhecimentos diversos, principalmente, voltados à sus-
tentabilidade de grupos de diferentes localidades e perz.

Imagem 2. Minicurso Processamento de frutas: Balas e 
geleias e Processamento de leite e derivados: Doces, io-
gurtes e queijos.
Foto: Coordenação de Comunicação e Eventos - CCEV, 
Campus Cacoal.



PICIFRO – PROJETO DE INTERVENÇÃO CURRICULAR DO 
IFRO

Vera Lucia Lopes Silveira
IFRO, Campus Cacoal

O PICIFRO – Projeto de Intervenção Curricular do IFRO pos-
sui como objetivo o desenvolvimento de uma intervenção na 
E.E.E.F.M. Celso Ferreira da Cunha por intermédio de ocinas, 
visando a preparação dos alunos do 9º ano do ensino fundamen-
tal e 3º ano do ensino médio, para o ingresso no Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia – IFRO, e o estabelecimento 
de um diálogo integrador entre o currículo das duas instituições 
(IFRO e escola).

A escola ca situada no bairro Riozinho, que devido  a distância da 
cidade de Cacoal, é composta por uma comunidade muito carente 
no que tange à oferta de oportunidades para trabalho e para conti-
nuação nos estudos. A implantação do Campus em seu entorno ge-
rou grande expectativa na comunidade e até então, a instituição vem 
se mobilizando através de algumas parcerias, para o atendimento 
desta comunidade que sempre se faz presente, em seus principais 
eventos institucionais. Todavia, observamos que os alunos oriundos 
do mencionado bairro encontram algumas diculdades de ingresso 
no IFRO, por concorrerem com alunos oriundos de escolas particu-
lares de Cacoal e municípios vizinhos. A comunidade do Riozinho 
é multicultural, composta por uma boa porcentagem de indígenas, 
possui, portanto, muita desigualdade socioeconômica. 

Tendo em vista que uma das políticas do IFRO é a promoção do 
desenvolvimento da comunidade em seu entorno. Neste caso, pos-
sui um compromisso com este bairro, tão próximo e tão carente. 



IRO | CAMPUS CACOAL

InfoEXT - Ano IV - nº 04 - 2º. semestre de 2015 35

Visando atender a uma demanda da comunidade e oportunizando uma produção 
nova de conhecimento  para o Campus  pensou-se no Projeto “PICIFRO: Projeto 
de Intervenção Curricular do IFRO”. Este possui o intuito de aproximar estas duas 
institu ições e seus respectivos docentes e discentes, particularizando seu enfo-
que no nono ano do Ensino Fundamental e no 3º ano do Ensino Médio. A área de 
conhecimento selecionada, Língua Portuguesa, corresponde a maior diculdade 
diagnosticada. Além disso, esta disciplina norteia e favorece o aprendizado das de-
mais áreas de conhecimento além de ampliar a competência linguística do aluno.

Não se pode falar de linguagem sem considerar as múltiplas culturas que integram 
a escola. Um currículo que atenda as necessidades atuais precisa contemplar o mul-
ticulturalismo. A sugestão de Candau (2010) visa o desenvolvimento da intercul-
turalidade (multiculturalismo crítico) por propiciar uma proposta curricular sem 
um padrão cultural único, por oportunizar a hibridização cultural e o pensamento 
reexivo e crítico, por meio da interação (CANDAU, p. 22). Para Câmara e Moreira 
(2010, p. 62): “Trata-se de buscar o diálogo entre as diferenças nas salas de aula, a 
m de favorecer a construção de uma sociedade mais solidária - nem que para isso 
os professores tenham que tropeçar em seus próprios preconceitos e abandonar 
práticas tradicionais”. A realidade é que na região Amazônica lidamos constante-
mente com a hibridização cultural. Não é coerente que as instituições de ensino 
como o IFRO negligenciem a necessidade de discussão do multiculturalismo e da 
diversidade linguística quando sua visão é de transformação social, possibilitando 
o acesso das minorias. 

Pessoa (2010), p. 62, faz a seguinte reexão:

Todos nós armamos, com a devida convicção, que a língua é instrumento 
de comunicação. Entendemos que uma língua é mais que isso: é também 
instrumento da luta cotidiana do homem e  também seu principal instru-
mento de interação nas relações sociais que efetua em seus espaços de ação. 
A língua reete a cultura de um povo, e, por isso, um povo se individualiza, 
se identica em função de uma língua. Na verdade, a opção por uma língua 
é uma opção por uma História, por uma maneira de ser e de pensar, por 
uma visão de mundo. Com a língua herdamos uma cultura, no mais amplo 
sentido do termo: uma maneira de ser e de estar no mundo. Talvez, por isso 
mesmo, a língua pode tor-
nar-se forte instrumento 
de defesa. Ou de agressão.

Deste modo, para o professor de Lín-
gua Portuguesa, trabalhar na pers-
pectiva da interculturalidade é uma 
forma de instrumentalizar ainda 
mais nossos alunos para sua atuação 
acadêmica, prossional e social. 

O PICIFRO teve início no mês de ju-
lho do ano de 2015 com a duração de 
aproximadamente seis meses. A ela-
boração do projeto foi realizada em 
parceria com a equipe gestora da es-

Figura 1 – Reunião com equipe gestora e professora da 
escola
Foto: Arquivo pessoal
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cola e professora de Língua Portugue-
sa das turmas envolvidas. 

A estrutura do projeto consistiu em 
ocinas de Redação com trinta alu-
nos do 3º ano, no intuito de prepará-
-los para a seleção de ingresso para o 
IFRO.  Em outro momento, foram rea-
lizadas  reuniões com a professora da 
escola, para discussão do desenvolvi-
mento do projeto. A tipologia de texto 
utilizada neste trabalho foi a disser-
tação argumentativa, proposta pelo 
Exame Nacional do ensino médio. 

Quanto aos alunos do 9º ano, as oci-
nas foram canceladas, em virtude da mudança do Processo Seletivo do IFRO, tendo 
em vista que o mesmo não consistia mais em uma prova escrita. Destarte, não era 
mais necessária a realização de ocinas preparatórias para a seleção.

Para contribuir com a execução do projeto, uma aluna do 1º ano do curso de Agroe-
cologia Integrado ao ensino médio do IFRO aceitou participar como colaboradora. 
Seu papel estava relacionado aos registros visuais de áudio e escrito do projeto. 

A certicação dos participantes ocorreu no mês de dezembro de 2015 com a parti-
cipação da professora de Língua Portuguesa e supervisor da escola. 

A execução do PICIFRO promoveu a integração entre o Campus e a escola, por in-
termédio de uma parceria muito signicativa. Os alunos e funcionários da escola 
conheceram melhor o IFRO e seu propósito como instituição de ensino, pesquisa 
e extensão, e foi possível melhorar a prática docente das professoras envolvidas 
de ambas as instituições, por intermédio do diálogo entre os currículos na pers-
pectiva intercultural. 

Os alunos participantes sentiram-se mais preparados para a realização do ENEM 
e para pleitearem uma vaga no IFRO e demais instituições de nível superior. 
Quanto aos alunos do ensino fundamental, a coordenadora do projeto, contan-
do com a participação da escola, reformulará a metodologia das ocinas visando 
atender a este público. 
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Figura 2 – Entrega de certicados aos alunos com 
participação da professora e supervisor.
Foto: Arquivo pessoal
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O PROJETO DE XADREZ “IFRO SOBRE O TABULEIRO” E 
SUA ATUAÇÃO NO AMBIENTE ESCOLAR

Juliano Alves de Deus1

Vera Lucia Lopes Silveira2

IFRO, Campus Cacoal

O jogo de xadrez é amplamente reconhecido como um motor moti-
vador para o intelecto humano nos mais diversos ambientes. No am-
biente escolar, há muito tempo o xadrez vem sendo utilizado como 
estratégia de ensino, melhoria de aprendizagem, entretenimento, 
cultura, disciplinamento e boa vivência (SANTOS et al., 2006). É com 
esse pensamento que, desde 2012, no IFRO/Campus Cacoal, vem 
sendo desenvolvido o projeto de xadrez “IFRO sobre o Tabuleiro”.

Este projeto foi originalmente escrito e protocolado na Coordena-
ção de Pesquisa e Extensão (CPE) do Campus Cacoal. Em 2015 foi 
aprovado pelo edital nº 40 do Departamento de Extensão do refe-
rido Campus. Tem como objetivo difundir a prática de xadrez en-
tre os alunos e servidores da instituição, tendo em vista o caráter 
cultural, artístico e cientíco do xadrez, mais do que os objetivos 
esportivos. Além disso, visa o entretenimento saudável e a boa vi-
vência entre os componentes do ambiente escolar.

Estes objetivos merecem destaque porque, embora o treinamento 
e competição em torneios faça parte da maioria dos projetos de xa-
drez, inclusive deste, não são eles que trazem os melhores bene-
fícios para o ambiente escolar. Neste ambiente, o xadrez deve ser 
visto como uma ferramenta muito mais ampla (ANGÉLICO e POR-
FÍRIO, 2010). A simples prática do xadrez, mesmo desprovida de 

1 Doutor em Física Teórica – Universidade de Brasília, 2013.
2 Mestre em Educação Escolar – Universidade Federal de Rondônia, 2015.
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qualquer objetivo esportivo, já é propulsora do desenvolvimento do intelecto, seja 
para crianças, adolescentes ou adultos. Se utilizada pedagogicamente então, traz 
benefícios muito maiores. O enxadrista desenvolve um raciocínio autônomo e cria-
tivo durante a partida, o que gera grande satisfação intelectual e desejo de evolução 
pessoal. Cienticamente, o enxadrista procura referências e estuda a vasta literatu-
ra sobre xadrez, buscando aprimoramento tático-estratégico. Começa a observar o 
xadrez em suas várias formas culturais e artísticas, expressas na literatura, música, 
lmes, arquitetura, etc. Socialmente, interage com os mais diversos círculos enxa-
drísticos: colegas, servidores, enxadristas amadores e prossionais, jogadores de 
outras cidades e até países, tanto de forma presencial quanto a distância3. Enm, o 
xadrez ajuda o amadurecimento pessoal e social.

Destaque-se também que, neste contexto, o projeto nunca foi orientado apenas 
para os alunos do Campus, mas também para os servidores e para a sociedade em 
geral, mirando assim o entretenimento e a boa vivência entre os membros da co-
munidade escolar (interna e externa). Diante do tabuleiro, todos são iguais, não há 
hierarquia entre alunos e professores, visitantes e servidores, chefes e subordina-
dos; e esse espírito de igualdade e respeito vigora no ambiente enxadrístico. Assim, 
conforme ditado enxadrístico, “o xadrez é um jogo para cavalheiros”, onde a ami-
zade e o bom temperamento superam a rivalidade e a disputa.

O xadrez é também bastante acolhedor. É um dos poucos esportes em que não há 
restrição física, de gênero ou de idade para os praticantes. Também é altamente in-
clusivo: pessoas com as mais diversas limitações físicas ou intelectuais podem tran-
quilamente praticar xadrez, sem qualquer desigualdade de condições. É comum a 
prática do xadrez entre pessoas cegas, existindo inclusive a modalidade “às cegas”, 
praticada sem a visualização do tabuleiro (FBXDV, 2015). Restrições motoras não 
impedem a prática do xadrez, e pessoas que possuem diculdades intelectuais são 
muito estimuladas pelo xadrez (CARVALHO, 2012, p. 50). Crianças e idosos dispu-
tam uns contra os outros com igualdade e disposição.

O projeto “IFRO sobre o Tabuleiro” 
envolve atividades como minicur-
sos, prática cotidiana e participação 
de alunos em eventos e torneios. Os 
minicursos são ministrados pelo co-
ordenador (gura 1) e seus colabora-
dores, e nas próximas etapas estão 
previstas as palestras de convidados 
com notável experiência em educa-
ção enxadrística. Esta atividade tem 
dois papéis importantes: introduzir 
o novo enxadrista no meio desporti-
vo, por meio de aulas introdutórias ao 
xadrez, e possibilitar o aprimoramen-
to de jogadores com potencial capaci-

3 Xadrez a distância é o nome genérico para todas as modalidades não presenciais de xadrez, tais como xa-
drez por correspondência, por e-mail, por servidor de internet, on-line.

Figura 1 – Coordenador do projeto ministrando mini-
curso introdutório de xadrez 
Foto: Arquivo pessoal do coordenador
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dade esportiva. Quanto aos minicursos de aprendizagem, têm sido oferecidos tanto 
aos alunos novos da instituição quanto à comunidade externa, em eventos como a 
Semana Agroambiental (extensão). Já os minicursos de treinamento tendem a me-
lhorar a capacidade técnico-estratégica de jogadores esportistas a m de represen-
tar o IFRO em jogos escolares.

No entanto, é na prática cotidiana que o xadrez alcança seu auge de atuação no am-
biente escolar. Os jogos de xadrez são disponibilizados para que os alunos e servi-
dores possam praticar nos intervalos entre as aulas e outras tarefas. Esta atividade 
propicia treino, entretenimento, desporto, boa vivência e ajuda a equilibrar as ten-
sões escolares. Vale destacar que os cursos técnicos integrados do Campus Cacoal 
são integrais, e os alunos (e grande parte dos servidores) passam todo o dia na ins-
tituição, inclusive no horário de almoço. Assim, observa-se grande interesse destes 
em torno das rodas de xadrez4, e motivados pela curiosidade, passam rapidamente 
de espectadores a praticantes. Deste modo, o xadrez é um grande aliado para mi-
nimizar o cansaço da rotina escolar e fortalecer os laços de amizade e temperança.

No âmbito esportivo, torneios vêm sendo realizados internamente, ligados a outros 
eventos desportivos, como interclasses e semana de estudantes. Os enxadristas tam-
bém têm representado o IFRO em diversos torneios estudantis, municipais e regio-
nais, e, em geral, têm conseguido boas classicações. Estes resultados são divulgados 
por meio de blog próprio do projeto (gura 2), que também disponibiliza outras in-
formações e materiais para análise dos praticantes.

4 Trata-se de uma plateia de observadores em torno de dois enxadristas jogando xadrez, o que é uma prática 
comum nos círculos enxadrísticos.

Figura 2 – Entrega de certicados aos alunos com participação da professora e supervisor.
Foto: Arquivo pessoal
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A participação de alunos e servidores no projeto é totalmente voluntária, e tem au-
mentado a cada ano letivo. Com a atual expansão de cursos e quantidade de alunos 
do Campus Cacoal, acredita-se no aumento expressivo do número de praticantes 
nas etapas que acontecerão em breve. Mais ainda considerando-se que, devido à 
aprovação do projeto em edital recente, será aumentada a quantidade de material 
enxadrístico disponível, desde jogos até relógios e livros.

Por m, enfatizamos que as contribuições que o xadrez pode trazer para o ambien-
te escolar são reais e impactantes, tanto individual quanto coletivamente. A pessoa 
que aprende xadrez na escola leva para toda a vida a lembrança de um ambien-
te intelectualmente agradável e estimulante, e cria impressões sociais saudáveis e 
duradouras. Assim, acreditamos que o projeto “IFRO sobre o Tabuleiro” está sendo 
relevante para melhorar a convivência e a aprendizagem de alunos, servidores e 
comunidade do IFRO/Cacoal.
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A FAMÍLIA NA ESCOLA: O LAZER COMO FORMA DE 
INTERAÇÃO

Lorena Soares de Oliveira1
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Resumo: A família é considerada importante instituição no pro-
cesso de desenvolvimento do sujeito, exercendo uma função vital 
na vida dos indivíduos, pois é nessa instituição que é formada o 
alicerce para o convívio em sociedade. As instituições sociais, Es-
cola e  Família, estão presentes na vida do aluno, de forma que só 
se pode pensar em processo educativo eciente se pensar também 
em um trabalho em coletividade. E objetivando buscar meios para 
que a família possa ter uma maior participação na vida escolar dos 
seus lhos e criar estratégias que possibilitem o encurtamento dos 
laços entre família e toda a comunidade escolar é que o presente 
projeto foi idealizado.  Trabalhando a socialização entre pais, dis-
centes e comunidade escolar por meio de momentos de lazer.

Palavras-Chave: Família; Escola; Interação.

A LDB 9394/96 traz o conceito de educação como sendo além da 
educação formal, pois é nesta instituição que a criança construirá 
valores que serão incorporados ao longo da sua vida e o envolvi-
mento e a participação da família no ambiente escolar são conside-
rados componentes importantes para o desempenho do processo 
de ensino aprendizagem.

O lazer é uma forma de socialização e de inclusão social que pode 
ser denido como a execução de atividades que tem como objetivo 
a promoção de bem-estar físico, social e emocional de toda pessoa. 

1Assistente Social, Especialista em Elaboração de Projetos com ênfase em Políticas 
Públicas.
2 Orientadora Pedagógica, Especialista em Gestão, Orientação, Supervisão  com ênfase 
em Psicopedagogia.
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De acordo com Morais (1999), “O lazer não é visto apenas como a opção de ocupa-
ção das horas livres como algo que traga prazer, mas também, como uma opção 
pela qual o indivíduo pode sentir-se capaz, sendo agente e participante efetivo de 
espaços sociais”. Para este autor, a prática consciente do lazer impulsiona para ati-
tudes igualmente conscientes de cidadania e por meio do lazer esperamos apro-
ximar as famílias do universo escolar para juntos construirmos uma educação de 
qualidade na formação do cidadão.

Com isso, desenvolvemos este projeto com o intuito de promover uma interação 
signicativa entre os pais, os prossionais da educação e os alunos, visando opor-
tunizar vivências que levem à reexão sobre o processo de desenvolvimento dos 
nossos educandos, de forma que, mesmos envolvidos pudessem assumir o compro-
misso com o ensino aprendizagem, obtendo, dessa forma, o êxito. 

O projeto teve como proposta integrar as famílias, discentes e comunidade esco-
lar proporcionando um dia de lazer, cultura e cidadania. Foi realizado no mês de 
Novembro de 2014 e outubro de 2015, no Instituto Federal de Rondônia/Campus 
Cacoal. Para tanto, as famílias foram recepcionadas com café da manhã seguido 
de apresentação de show de talentos, karaokê, jogos e atividades desportivas com 
pais, lhos e servidores e uma manhã de beleza para as mães e lhas, com pente-
ado, maquiagem e designer de sobrancelhas. Houve ainda a realização de desle 
para escolha da mãe ou responsável elegante de cada turma e a escolha do pai ou 
responsável destaque no esporte, além de almoço a todos os presentes e um gran-
dioso bingo. Com a realização desse projeto foi possível observar o estreitamento 
dos laços relacionais entre família e escola, como também promover a reexão da 
importância da presença da família na escola para o fortalecimento de um maior 
envolvimento dos pais na vida educacional dos alunos.

Referências

BRASIL. Senado Federal. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional: nº 
9394/96. Brasília, 1996.

CARVALHO, Maria. A família contemporânea em debate. Cortez: Rio de Janeiro, 
2002.

MORAIS, P. Z. M. Lazer: qualidade de vida e cidadania. Volume 2. Licere: Belo Ho-
rizonte, 1999. 



“Esporte,
Cultura e

Inclusão: novas
perspectivas

para a
Extensão”

PARTE IV:

Campus Colorado do
Oeste



PROJETO DE EXTENSÃO: SEJA SOLIDÁRIO: FAÇA UMA 
CRIANÇA FELIZ

Liana Ferraz Bedôr Jardim1

Clezilaine de Souza Chaves2

Thiago Duarte Mielke3

IFRO, Campus Colorado do Oeste

Ser solidário é aderir, apoiar concretamente uma causa, com prin-
cípio, valor e sentimento humano. O objetivo desse trabalho é prio-
rizar a criação de laços recíprocos entre os alunos e servidores da 
E.E.E.F.M Paulo de Assis Ribeiro em parceria com IFRO - Campus 
Colorado do Oeste com a comunidade de pessoas envolvidas no 
Bairro Mutirão no município de Colorado do Oeste. O intuito foi pro-
porcionar uma aproximação entre as classes sociais diferenciadas.

O projeto buscou realizar atividades temáticas voltadas para a 
comemoração do Dia das Crianças no bairro Mutirão situado no 
município de Colorado do Oeste - Rondônia. Visto que a comuni-
dade envolvida apresenta casos com situações de vulnerabilidade, 
como vítimas de trabalho infantil, exploração e violência domésti-
ca, dentre outros aspectos aos quais as famílias estão submetidas 
como desemprego e baixa renda familiar.

As crianças que vivem em condições de fragilidade cam muito 
mais expostas às situações de risco que as impedem de participar 
e desfrutar dos direitos contidos no Artigo 31 do ECA: direito ao 
brincar, ao lazer, ao descanso, à cultura, às artes e à convivência 
com seus pares, participando ativamente da vida comunitária do 
seu entorno.

1Pedagoga da EEEFM Paulo de Assis Ribeiro, Mestre em Ciências da Linguagem
2 Professora de Letras da EEEFM Paulo de Assis Ribeiro
3 Técnico em Agropecuária do IFRO, Campus Colorado do Oeste – RO.
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Nessa perspectiva, no dia 9 de outu-
bro de 2015 , professores e alunos do 
9° ano do Ensino Fundamental da 
E.E.E.F.M Paulo de Assis Ribeiro em 
parceria com IFRO - Campus Colo-
rado do Oeste propiciaram um Dia 
das Crianças especial às 35 crianças 
do Bairro Mutirão. De forma lúdica, 
vestidos de personagens de histórias 
infantis desenvolveram atividades 
divertidas, com jogos e brincadeiras, 
conforme gura 1.

Podemos destacar as salas temáticas: 
uma destinada à leitura e aprecia-
ção dos livros infantis e outra, onde 
as crianças desenhavam e pintavam. 
Através da apresentação de teatros, 

proporcionamos, momentos de diversão, descontração e ao mesmo tempo aproxi-
mação entre os alunos da E.E.E.F.M Paulo de Assis Ribeiro com as crianças da co-
munidade do Bairro Mutirão. Durante a realização  do referido trabalho, observou-
-se a construção do conhecimento de forma ecaz e prazerosa, pois percebemos 
que as crianças tiveram facilidade para aprender através dos jogos e da ludicidade 
despertando uma nova proposta didático-pedagógica. De acordo com Vasconcellos 
(2006, p.83):

A solidariedade, sendo um processo de libertação social, de autoconheci-
mento coletivo, não é qualidade que se tem ou não, mas que se aprende e 
se ensina partindo das mais variadas condições sociais, dos mais variados 
ambientes ou ecossistemas. 

As atividades elaboradas visavam a interação através do lúdico onde brincando  a  
criança  se sente estimulada a experimentar, descobrir, criar  e   aprender.    Além  
disso, brincar  é  um  direito  garantido  por  lei: Capítulo  IV- Do  direito à  educação,  
à  cultura  e  ao  lazer- Artigo  59,  do  Estatuto da Criança e do Adolescente.

Durante a elaboração das atividades do projeto foram realizadas ainda campanhas 
de arrecadação de roupas, doces, presentes e lembranças a serem distribuídas para 
as crianças envolvidas no projeto. 

Dessa forma, a solidariedade, tema principal do projeto, possibilitou que as ações 
realizadas estabelecessem relações de igualdade, como sensibilizar as pessoas 
contra a discriminação, o preconceito social e racial através de atos voluntários, 
proporcionando momentos de lazer, alegria, satisfação, graticação e crescimento 
moral aos coordenadores.

Figura 1 – Personagens de histórias infantis
Foto: Liana Jardim
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APRENDENDO LIBRAS1

Márcia Cristina Florêncio Fernandes Moret2

IFRO, Campus Colorado do Oeste

A LBS (Língua Brasileira de Sinais – Libras) se iniciou na década de 
1980 através da participação da comunidade surda e de estudiosos 
surdos e ouvintes que se preocupavam com as diculdades enfren-
tadas pelos surdos em diversas áreas da sociedade, porém só foi 
reconhecida como língua através da Lei 10.436/2002 e regulamen-
tada pelo Decreto 5.626/2005. Esse reconhecimento aconteceu de-
vido as constantes lutas da comunidade surda do Brasil acerca da 
sua comunicação e expressão, que resultou nesta grande conquis-
ta. No artigo 1º da Lei de LIBRAS diz: ‘’É reconhecida como meio 
legal de comunicação e expressão a Língua Brasileira de Sinais - Li-
bras e outros recursos de expressão a ela associados’’.

Com esse reconhecimento, a língua de sinais tornou-se obrigatória 
e sua difusão passou a ser dever do poder público.

A comunidade surda tem seus direitos garantidos pelas legisla-
ções vigentes no país,mas nem sempre são cumpridas por todos. 
Percebe-se a grande diculdade nas escolas brasileiras quando o 
assunto é inclusão escolar, uma vez que existem barreiras como: 
a falta de acessibilidade à informação, receio dos professores, falta 

1 Projeto de Extensão desenvolvido no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecno-
logia de Rondônia- IFRO, Campus Colorado do Oeste.
2 Mestranda pelo Programa de Pós-Graduação em Educação Escolar - Mestrado Pros-
sional (PPGEE/MEPE) pela Universidade Federal de Rondônia- UNIR. Especialista em 
Tradução e Interpretação da LIBRAS pela Faculdade Santo André – FASA. Educação Es-
pecial Inclusiva pela Universidade Norte do Paraná-UNOPAR. Licenciada em Pedagogia 
– Habilitação em Magistério das Séries Iniciais e Orientação Educacional pela Faculda-
de de Educação de Jaru – UNICENTRO. Tradutora Intérprete de Linguagem de Sinais do 
Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia – IFRO – Campus Colorado do Oeste. 
E-mail: marcia.moret@ifro.edu.br..
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de intérprete de libras, falta de comunicação, falta de prossionais especializados 
entre outras, o que diculta o processo educacional desses alunos.

Nesse contexto, torna-se necessária a capacitação de prossionais para o trabalho 
docente com relação à comunicação e acessibilidade dos surdos no processo de en-
sino-aprendizagem. Dentro dessa perspectiva surgiu a necessidade de um projeto 
que viabilizasse essa temática e tivesse como principal objetivo a difusão da Língua 
Brasileira de Sinais com intuito de facilitar a comunicação entre surdos e ouvintes, 
além de promover aos cursistas acesso a uma segunda língua. Tal tarefa faz parte 
da responsabilidade social do Instituto Federal do Rondônia, uma vez que o mesmo 
dispõe da uma prossional capacitada na área.

A Língua Brasileira de Sinais como qualquer outra, tem uma gramática própria e es-
trutura como todas as línguas orais: fonológica, morfológica, sintática e semântica, 
tendo apenas modalidades diferentes de expressão e recepção, pois é visual-motora. 

O presente projeto teve como público alvo servidores do IFRO, discentes de Ciên-
cias Biológicas e Professores da Rede Estadual e Municipal da cidade de Colorado 
do Oeste. A ação justica-se, uma vez 
que a cidade tem vários alunos surdos 
matriculados e poucos prossionais 
capacitados para atendê-los, além do 
fato do Campus oferecer o curso de 
licenciatura em ciências biológicas, 
tornando-se imprescindível capaci-
tar futuros professores quanto a aces-
sibilidade.

Segundo o acadêmico do curso de 
biologia, Nilton Pereira de Souza, no 
seminário do PIBID realizado em 
Campus Ji- Paraná, em contato com 
um aluno surdo, graduando em ma-
temática, no Campus de Vilhena, 
conseguiu se comunicar o que foi 
graticante.

A metodologia aplicada durante a 
execução do projeto se dividiu em 
dois módulos: o primeiro consistiu-se 
numa abordagem teórica sobre Cul-
tura, Identidade surda, Leis de Acessi-
bilidade aos surdos, Inclusão escolar 
e Bilinguismo. A discussão sobre a te-
mática foi feita por meio da exposição 
dos principais conceitos, concepções 
e leis que norteiam o tema. No segun-
do módulo foi ofertado aulas práticas  

Figura 2 – Turma 2015 
Foto: Donizete Alves de Lima Junior

Figura 1 – Aula Prática
Foto: Arquivo pessoal do coordenador
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no nível básico e intermediário  de LIBRAS, envolvendo dinâmicas, apresentações in-
dividuais e em grupo (Figura). 

O projeto de extensão totalizou 50 horas, sendo emitidos certicados aos partici-
pantes. 

O projeto foi concluído com sucesso, alcançando todos os objetivos idealizados e 
propostos. Os participantes saíram com noções para uma boa comunicação com os 
surdos, tanto no contexto social quanto educacional, minimizando as diculdades 
enfrentadas pelos educadores e surdos no processo de inclusão escolar (Figura 2). 
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UM RELATO SOBRE EXPERIÊNCIA DE ATIVIDADES DE 
INCLUSÃO SOCIAL INDÍGENA EM SALA DE AULA

Ágna Mª.S.Coelho
IFRO, Campus Guajará-Mirim

A troca de experiências na construção do saber coletivo mobiliza 
a aprendizagem. Neste sentido, a inclusão social promove o co-
nhecimento e o respeito às diferenças. Conhecer a formação da 
identidade cultural do outro se faz necessário para que, efetiva-
mente, o processo de integração entre os povos aconteça. Na LDB 
pode-se ver um conjunto de orientações que, mesmo com suas 
fragilidades, se postas em prática, poderiam proporcionar um 
avanço signicativo nas políticas públicas no que diz respeito à 
Educação Escolar dos Povos Indígenas.  De acordo com a supre-
macia da Constituição Federal, no Capítulo VII em seu Artigo 231:

São reconhecidos aos índios sua organização social, cos-
tumes, línguas, crenças e tradições, e os direitos originá-
rios sobre as terras que tradicionalmente ocupam, compe-
tindo à União demarcá-las, proteger e fazer respeitar todos 
os seus bens (CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA, 1988)

As aulas de Língua Espanhola têm promovido aos alunos indíge-
nas do Campus de Guajará-Mirim esta inclusão, no curso Técni-
co em Manutenção e Suporte em Informática Integrado ao En-
sino Médio. No dia 12 de fevereiro de 2016, a Profª. Agna Coelho 
oportunizou ao aluno indígena, Ítalo Oro Waram uma mostra 
em sala, “Una mezcla Indígena en clase de Español” com ele-
mentos da cultura de sua aldeia, “Oro Waram”. Neste momento, 
Ítalo recitou um poema, Papel e Cartas, em língua portuguesa e 
cantou a canção, Yam Pa’ Yam Pa’, em seu dialeto. Os “Oro Wa-
ram” têm seu dialeto como L1 e a língua portuguesa como L2 no 
uso em seu cotidiano, devido a grande facilidade na aquisição 
da língua portuguesa usada apenas para se comunicar com a 
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sociedade não indígena, a aquisição 
da língua espanhola para tais alu-
nos não será um desafio e sim uma 
ferramenta a mais para facilitar sua 
inclusão social, haja vista que resi-
dem em fronteira Brasil x Bolívia, 
onde tal comunicação é inevitável 
por seus limítrofes.

Referência:

BRASIL, Lei nº 9394. Estabelece as 
Diretrizes e Bases da Educação. 1996. 
Disponível em < http://www.planal-
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Figura 1 – Aluno Ítalo Oro Waram, em sala de aula no 
Campus Guajará Mirim 
Foto: COELHO, Agna - sala de aula no Campus Guajará 
Mirim 2016.

Figura 3 – Aluno, Ítalo Oro Waram – Profª. Ágna Coelho.
Foto: COELHO, Agna - sala de aula no Campus Guajará 
Mirim 2016.

Figura 2 – Alunos do curso Técnico em Informática - 
Turno Vespertino - Campus Guajará- Mirim. 
Foto: COELHO, Agna - sala de aula no Campus Guajará 
Mirim 2016.
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A Campus Party Brasil é um evento de tecnologia realizado anual-
mente no Brasil e em diversos países da América Latina, Europa e 
na Índia. Trata especialmente sobre temas relacionados à inovação, 
criatividade, ciência e empreendedorismo por meio de startups. 
Dos 40 alunos do curso Técnico em Manutenção e Suporte em In-
formática concomitante ao ensino médio, 33 estiveram presentes 
no evento que ocorreu entre os dias 26 e 30 de janeiro de 2016, em 
São Paulo – SP.

Para chegar até lá, a viagem foi de ônibus e levou 60 horas de Guaja-
rá-Mirim – RO até a cidade do evento. Durante este tempo, mesmo 
com o cansaço, foi possível exercer a integração da turma por meio 
de atividades como concurso de perguntas e respostas, música e 
alguns jogos que testaram as habilidades de comunicação entre os 
parceiros e também o raciocínio. Com a chegada ao local do even-
to, no Centro de Convenções do Anhembi, a turma fez questão de 
demonstrar que representava o Estado de Rondônia como demons-
trado na gura 01.

1 Mestre em Administração, Analista de Tecnologia da Informação e professor voluntá-
rio das disciplinas de Orientação à Pesquisa e Prática Prossional e Sistemas Operacio-
nais do Campus Guajará-Mirim.
2 Mestre em Ciência da Computação, professora da disciplina de Informática básica do 
Campus Guajará-Mirim.
3 Bacharel em Administração de Empresas, professora da disciplina de Administração do 
Campus Guajará-Mirim.
4 Acadêmico do Curso Técnico em Suporte e Manutenção em Informática concomitante ao 
ensino médio do IFRO Campus Guajará-Mirim



IRO | CAMPUS GUAJARÁ-MIRIM

InfoEXT - Ano IV - nº 04 - 2º. semestre de 2015 55

Ao longo do evento, os alunos passa-
ram a ser chamados de “Campusei-
ros”, tendo em vista que caram lite-
ralmente acampados no evento. Isso 
permitiu a participação deles durante 
as 24 horas por dia, formando assim, 
um cenário desaador para testar e 
aprimorar as suas habilidades, seja 
por meio de campeonatos de games, 
maratonas de negócios, assistindo 
a palestras de pessoas renomadas 
como Grant Imahara, famoso pelo 
trabalho realizado junto com a “Equi-
pe de Construção” do programa de TV 
MythBusters ou pela participação da 
produção de efeitos especiais no cine-
ma para diversos lmes como Juras-
sic Park, O exterminador do Futuro 
3, Matrix e também participaram da 
atualização e gerenciamento do fa-
moso robô R2-D2 do lme Star Wars. 
Na palestra, foram demonstradas as 
técnicas e os desaos encontrados na 
época para construir robôs automa-
tizados, visto que, no lançamento do 
lme, não havia tanta tecnologia dis-
ponível como hoje. 

Por mais que o evento tenha uma ca-
racterística mais “descontraída”, os 
alunos estavam participando de ati-
vidades acadêmicas. Todos possuíam 
a liberdade de participar de atividades que mais os interessavam, os temas princi-
pais foram: empreendedorismo, desenvolvimento, software livre, segurança da in-
formação, redes de computadores, design, multimídia, jogos, simulação, cinema e 
ciência. Para cada dia, cada aluno produziu quatro resenhas de algum evento que 
participou e, os professores que coordenaram a viagem caram responsáveis por 
avaliá-las, assim como a realização de duas pequenas reuniões (gura 02) por dia 
em que, além de encontrar todos os alunos, também permitia realizar discussões 
sobre os temas que os alunos participaram.

Diante disso, com a participação no evento, os alunos puderam conhecer novas 
tecnologias e pessoas de diversos locais e países. De acordo com o aluno Tiago Ra-
mos “a 9º edição da Campus Party Brasil trouxe inovação, especialmente aos jo-
vens empreendedores que estavam lá presentes, o que não foi prejudicado pelo mo-
mento de crise econômica que o país está passando. O tema desta edição foi ‘Feel 
the Future’ que signica ‘Sinta o futuro’, o que nos convidou a reetir e se inspirar 
para os desaos que nos reserva”.

Figura 1 – Chegada da caravana do Campus Guajará-
-Mirim 
Fonte: autores

Figura 2 – Reunião da caravana do Campus Guajará-
-Mirim no evento
Fonte: Elaborado pelos autores
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Por m, a Campus Party continua sendo um dos maiores eventos de tecnologia do 
mundo, trazendo várias pessoas de todo estado do Brasil e do mundo. Tratou-se 
também de proporcionar aos alunos uma visão de possíveis áreas que podem atuar 
no futuro e, também em projetos de pesquisa a serem desenvolvidos em Guajará-
-Mirim.
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RELATO DA EXECUÇÃO DO PROJETO DE EXTENSÃO: 
AMBIENTAÇÃO E INTEGRAÇÃO DOS CALOUROS 2016 DO 
CURSO DE LICENCIATURA EM FÍSICA DO IFRO CAMPUS 

PORTO VELHO CALAMA

Cléver Reis Stein1

Mirian Rodrigues Pedrosa2

Queila Damaris Carioca B. Garcia3

Moacy José Stoes Junior4

Paulo Roberto dos Santos5

Paulo Renda Anderson6

IFRO, Campus Porto Velho Calama

A disciplina de Física é popularmente conhecida como sendo uma 
matéria difícil e desaadora, ora tida como uma versão da Mate-
mática, ora ao extremo do desconhecimento de suas diretrizes, por 
vezes confundida com a disciplina de Educação Física. Contudo, 
essas são visões corriqueiras sobre esta ciência da natureza, que 
apresenta um problema de cunho particular no que tange a desis-
tência de alunos nos cursos superiores da área e os baixos índices 
de formandos nesse campo. Nesta perspectiva, o Instituto Federal 
de Educação, Ciências e Tecnologia de Rondônia – IFRO Campus 
Porto Velho Calama, oferece o curso de Licenciatura em Física e 
também vem sofrendo desde a abertura com os primeiros ingres-
santes no que diz respeito ao alto índice de desistência e reprova-
ção nas disciplinas, culminando nesse ano de 2016 na formatura da 
primeira turma com apenas quatro alunos concluintes. Tendo em 
vista o panorama exposto, a coordenação do curso propôs junto 
ao departamento de extensão o projeto “Ambientação e Integração 
dos Calouros de Física 2016”, pois, segundo Teixeira et. al. (2008) 

1 Mestre em Física Experimental .
2 Discente do curso de Física
3 Discente do curso de Física
4 Mestre em Ensino de Física 
5 Mestre Nanobiotecnologia 
6 Mestre em Ensino de Física 
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se faz indispensável que os cursos estimulem a integração social dos estudantes 
e, tendo esta como uma função fundamental na construção psicossocial dos no-
vos estudantes. O autor ainda destaca que, as atividades de integração devem ser 
propostas dentro de cada curso e também entre diferentes cursos da instituição, 
promovendo um maior convívio entre os veteranos e os calouros, gerando um am-
biente de convivência mútua com trocas de experiências diversas. Essa obra ainda 
destaca a importância da recepção do aluno desde o primeiro contato com o seu 
novo ambiente de estudo.

O supracitado projeto teve como objetivo central o acolhimento dos novos inte-
grantes do curso de Física, a apresentação do ambiente institucional, o esclareci-
mento de  dúvidas, e também mostrar oportunidades, facilitar a integração à vida 
acadêmica, demonstrar as áreas de atuação de um prossional licenciado em Física 
e ainda fornecer material de apoio didático para auxiliar no início dessa caminha-
da de estudo dos fenômenos naturais descritos pela física.

As ações do projeto tiveram início com o planejamento das atividades que seriam de-
senvolvidas com os novos aprendizes no dia da matrícula, dessa forma, os então can-
didatos selecionados pelo SISU, foram recepcionados pela equipe do projeto e  con-
vidados a assistir uma apresentação elaborada, uma vez que essa é facultativa, nos 

casos das respostas armativas, o aspirante à vaga era levado a conhecer um painel 
onde foram expostas as fotos registradas no curso em diversos momentos, abor-
dando sempre todos os eventos desenvolvidos na instituição e com a participação 
dos acadêmicos de física, tais como: eventos de ensino, pesquisa e extensão, mo-
mentos de comemoração dentre outros.

Em seguida, o participante foi conduzido a apreciar experimentos de física, onde 
era enfatizado o cunho experimental do curso e, mostrado que física é uma dis-
ciplina que estuda os fenômenos da natureza e tem como ferramentas as teorias 
matemáticas, que são utilizadas para quanticar tais acontecimentos observados 
no âmago da natureza, possibilitando assim, uma melhor compreensão dos acon-
tecimentos na natureza, tendo em vista a interação com o método experimental. 

Após esta parte prática, foi apresentado um uxograma das áreas de atuação de um 
licenciado em física, com os respectivos pontos positivos e negativos de tal prossão.

E por m, foi apresentado o blog “Anjos da Física” (http://anjosdasica-sica.blo-
gspot.com.br), que consiste em uma ferramenta digital para auxiliar o ingressante 
em sua nova jornada. Neste momento foi disponibilizado um computador onde o 
usuário teve a oportunidade de acessar o site e tirar dúvidas sobre o uso do blog. 
Os objetivos deste instrumento era auxiliar nas diculdades iniciais encontradas 
pelos calouros do curso, tendo como material de apoio vídeo-aula, apostilas, listas 
de exercícios e dicas de internautas que poderão servir de alicerce na construção 
dessa nova carreira prossional. Além de todo este material, arquitetado para en-
gajar os novos alunos no ambiente, outro fator positivo foi o fato do surgimento 
da amizade entre os veteranos e os calouros que participaram do projeto, pois, os 
iniciantes se sentiram acolhidos e saíram matriculados e com a certeza de que an-
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tes de iniciar os estudos já contam com pessoas que estão dispostas a colaborar na 
solução das diculdades advindas dos novos desaos que terão pela frente em sua 
busca pela conclusão do curso de Licenciatura em Física.

Almejamos que esse relato venha produzir frutos no campo das ciências exatas, 
servindo de instrumento de reexão para que as instituições que oferecem cursos 
nesta área, juntamente com a sociedade, elaborem ações que venham ao encontro 
com as diculdades vividas pelos calouros no limiar dessa caminhada fascinante e 
ao mesmo tempo desaadora a qual se propôs a enfrentar para se tornar um edu-
cador para a sociedade (BELLODI, 2004).
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RELATO DE EXPERIÊNCIA: PROJETO DE EXTENSÃO “EU 
QUERO IFRO!” COMO ESTRATÉGIA PARA MINIMIZAR A 

EVASÃO ESCOLAR NO IFRO

Jamile Mariano Macedo 
Sônia Maria Paracampos de Sá Dias

IFRO, Campus Porto Velho Calama

O Instituto Federal de Rondônia, Campus Porto Velho Calama, teve 
suas atividades iniciadas em 2010, com a oferta de cursos técnicos 
subsequentes ao ensino médio, e ampliadas em 2011, quando pas-
sou a ofertar também cursos técnicos integrados ao ensino médio. 
Entretanto, ao longo da formação dessas turmas observou-se um 
índice signicativo de evasão, sendo que em alguns cursos, como 
os primeiros cursos subsequentes, esse índice ultrapassou os 70%.

A partir do contato com os alunos durante as atividades docen-
tes, vericou-se, muitas vezes, que parte dessa evasão é motiva-
da em função do curso no qual o aluno se matricula não atender 
suas expectativas, o que gera frustração, seguida de desinteresse 
pelo curso, culminando em seu abandono. Outro ponto observado 
diz respeito aos indicadores de matrícula no campus, os quais de-
monstram que a taxa de alunos matriculados vem caindo substan-
cialmente, sobretudo a partir de 2013, segundo dados do Sistema 
Nacional de Informações da Educação Prossional e Tecnológica 
(Sistec). Ainda, de acordo com informações compartilhadas pela 
Direção de Ensino do Campus Porto Velho Calama, além da cres-
cente evasão, também é preocupante os índices de retenção dos 
discentes nas séries iniciais dos cursos, sendo que no ano de 2014, 
esse percentual atingiu expressivos 73%. 

Nesse sentido e considerando que o papel primordial dos institu-
tos federais é ofertar educação de qualidade visando à formação 
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integral do estudante, em especial, 
àquele que se encontra em situação 
de vulnerabilidade socioeconômica, 
é que foi proposto o Projeto de Exten-
são “Eu quero IFRO!”, o qual promo-
veu visitas de alunos do 9º ano, da Es-
cola Estadual Prof. Jaime Barcessat, 
a m de que esses pudessem viven-
ciar as atividades dos cursos técni-
cos ofertados no Campus Porto Velho 
Calama. Dessa forma, pretendeu-se 
que o aluno tivesse maior segurança 
na escolha do curso, quando da ins-
crição no Processo Seletivo Unicado 
(PSU/2016), o que seguramente con-
tribuiria não só para a permanência, 
como para o desempenho adequado 
e formação desse aluno.

A seleção da E.E.E.F. Prof. Jaime Bar-
cessat, em Candeias do Jamari, den-
tre tantas no município de Porto Ve-
lho, foi devido ao número crescente 
de alunos ingressantes nos cursos do 
IFRO/Campus Porto Velho Calama 
em processos anteriores, bem como 
pelo interesse da escola em buscar a 
parceria do campus para o projeto de 
nivelamento de conhecimentos em 
Língua Portuguesa e Matemática que 

a escola já vinha desenvolvendo, especialmente para apoiar os alunos desejosos de 
ingressarem no IFRO. 

Assim, após visita da coordenação do projeto à escola para apresentação formal 
do “Eu quero IFRO!”, os professores parceiros selecionaram 43 alunos do 9º ano da 
escola citada, interessados em inscreverem-se no PSU/2016, estando devidamente 
autorizados pelos pais ou responsáveis.

O projeto foi estruturado em 7 visitas técnicas dos alunos ao Campus Porto Velho 
Calama, realizadas no período de 24/09 a 26/11/2015, sempre às quintas-feiras, to-
talizando uma carga-horária de 42 horas. Na 1ª visita, os participantes foram re-
cepcionados com palestras de apresentação da estrutura organizacional do IFRO/
Campus Porto Velho Calama, a m de conhecerem as diferenças existentes no ins-
tituto em relação à organização de uma escola de educação básica. Também foi 
esclarecido sobre a organização do PSU/2016, o funcionamento do sistema de cotas 
e o acesso aos Programas de Assistência Estudantil; ao nal, os alunos foram con-
duzidos em uma visita pelas instalações do campus (Foto 2).

Figura 1 – Apresentação do Departamento de Extensão  - 
Projeto “Eu quero IFRO!”.

Foto 2: Visita de conhecimento do Campus (Lab. de Ele-
trotécnica) – Projeto “Eu quero IFRO!”.
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Nas demais visitas, os alunos 
participaram de outras pales-
tras, essas ministradas por pro-
ssionais da área técnica de cada 
curso, seguidas de atividades 
práticas nos respectivos labora-
tórios (Figura 3), assim como  de 
ocinas de Matemática e de Lín-
gua Portuguesa e de orientações 
sobre o ingresso nos cursos ofer-
tados pela instituição. 

No encerramento foi realizada 
a avaliação do curso pelos par-
ticipantes, cujo ponto alto ocor-
reu com depoimentos de alunos 
voluntários sobre a sua experiência no projeto, nalizando as atividades com um 
lanche servido aos participantes e às equipes colaboradoras das duas instituições, 
cuja atuação foi fundamental no êxito do projeto.

Dos 43 alunos inscritos no “Eu quero IFRO!”, 41 permaneceram até o nal. Desses, 
36 se inscreveram no PSU-IFRO/2016 e os demais alegaram perda do prazo. Os alu-
nos beneciados formavam um grupo com idade entre 13 e 17 anos, sendo 24 indi-
víduos do sexo feminino e 17 do sexo masculino. No dia da avaliação do projeto, 8 
alunos estavam ausentes. Dos 33 alunos que responderam a avaliação, 12 residem 
em zona rural e 21 em zona urbana. Todos residem no município de Candeias do 
Jamari e cursam o 9º ano do ensino fundamental na escola em questão.

A meta do projeto era apresentar a estrutura física e organizacional do IFRO/Cam-
pus Porto Velho Calama aos alunos e auxiliá-los na escolha do curso mais condizen-
te com o seu perl, descontruindo ideias preestabelecidas. E para ns de avaliação 
do mesmo, no que se refere à participação dos alunos, foi proposto um questionário 
contendo 5 perguntas objetivas e 5 perguntas subjetivas, dentre as quais se elegeu 
2 consideradas fundamentais ao projeto e suas respectivas respostas, ordenadas 
conforme dados abaixo:

1. Para qual curso do IFRO você 
pretendia se inscrever antes de 
participar do projeto? Você mu-
dou de opinião sobre a escolha 
do curso do seu interesse? Se 
sim, qual curso escolheu?

De acordo com as respostas 
ordenadas na Figura 4, foi ob-
servado que antes do início do 
projeto os estudantes tinham 
como pretensão candidatar-se 

Figura 3: Atividade Prática de Desenho Técnico – Projeto “Eu 
quero IFRO!”.

Figura 4: Relação dos cursos escolhidos pelos estudantes antes 
e após o projeto.
Fonte: Jamile M. Macedo.
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aos cursos de Química e Informática e somente um participante estava em dúvida 
com relação à escolha. Após o projeto, a maioria dos alunos indecisos migrou para 
os cursos de Edicações, Eletrotécnica, e em menor quantidade, para os cursos de 
Química e Informática. 

2. Como conheceu o IFRO?

Também foi perguntado aos 
participantes como estes ha-
viam tomado conhecimento 
sobre o IFRO. Segundo a Fi-
gura 5, abaixo, um quanti-
tativo expressivo conheceu 
a instituição por intermédio 
da escola e dos professores, 
seguido pelo projeto, ami-
gos, familiares, somente 1 
por meio da Internet e 2 por 
meio de visitas anteriores à 
instituição.

O perl das respostas chama a atenção para a necessidade do IFRO aprimorar as es-
tratégias e técnicas de divulgação da instituição e dos cursos ofertados pela mesma.

Segundo análise das respostas dos alunos participantes do projeto, foi possível ve-
ricar o quanto se faz necessário investir em ações para promover a instituição 
junto à comunidade externa, pois foi observado que a maioria dos alunos só teve 
conhecimento sobre a instituição pela divulgação dos professores da escola que es-
tudam e pela participação no projeto, o que denota que o trabalho de divulgação da 
instituição deve ser contínuo, e não somente com a proximidade de ações/eventos 
especícos, como é o caso do PSU. 

Outro ponto importante refere-se à apresentação dos cursos e contato com os pro-
fessores da instituição. Foi observado que, ao longo desse processo, parte dos alu-
nos alterou sua escolha inicial, sugerindo com isso que se a opção por um curso 
ocorrer de forma consciente, diminui a probabilidade de o aluno não se identicar 
com o curso escolhido seu ingresso, o que poderá colaborar na redução da evasão 
escolar no campus.

Diante do exposto, entende-se que esses resultados apontam que ações dessa na-
tureza são importantes e necessárias não apenas para que o IFRO seja conhecido 
entre a comunidade externa, mas para que se estabeleça a aproximação com a mes-
ma, visto o seu compromisso institucional de estar a serviço da sociedade, contri-
buindo na busca de soluções para os problemas presentes na comunidade na qual 
está inserido.

Figura 5: Meio de divulgação pelo qual tomou conhecimento da exis-
tência do IFRO. 
Fonte:  Jamile M. Macedo.
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CLUBE DA LEITURA

Ana Cláudia Dias Ribeiro1

Taianni Rocha de Santana Fernandes2

Zenilda Moreira do Carmo3

IFRO, Campus Porto Velho Zona Norte

Esta experiência foi realizada nos meses de setembro a dezembro 
de 2015, na escola Santa Marcelina - Marcello Cândia/BR, Km 17, 
zona rural de Candeias do Jamari, com cinco turmas de 1ª série do 
ensino fundamental, sendo três turmas no período matutino e ou-
tras duas no vespertino. A escola é administrada pelas irmãs Mar-
celinas com recursos oriundos dos governos estadual e municipal. 
O projeto “Clube de Leitura” teve como objetivo geral fomentar a 
leitura, investindo na formação de uma nova geração de  leitores.

Formamos um grupo com três alunas bolsistas e uma voluntária, 
todas do IFRO, duas professoras de Língua Portuguesa do IFRO e 
uma professora voluntária, além da parceria com as professoras 
titulares das turmas trabalhadas. Os encontros aconteceram se-
manalmente, às quartas-feiras e tinham a duração de 60 min, com 
cada turma separadamente, na sala de leitura. 

Partindo da concepção de que leitura em seu caráter plural e dialó-
gico constitui-se em poderoso instrumento no processo de produ-

1 Mestre em Letras pela da Universidade Federal de Rondônia – UNIR e membro do Gru-
po de Estudos sobre Linguagem, Educação e Cultura-GEAL-UNIR. Graduada em Letras 
Português com Especialização em Metodologia do Ensino Superior e Mídias aplicadas à 
Educação. Professora de Língua Portuguesa no Instituto Federal de Rondônia, Campus 
PVH Zona Norte. Coordenadora e bolsista do Projeto de Extensão “Clube da Leitura”. 
E-mail: ana.ribeiro@ifro.edu.br
2 Mestranda em Estudos Literários pela da Universidade Federal de Rondônia – 
UNIR. Graduada em Letras Português. Professora de Língua Portuguesa no Insti-
tuto Federal de Rondônia, Campus PVH Zona Norte e colaboradora do Projeto de 
Extensão “Clube da Leitura”. E-mail: taianni.fernandes@ifro.edu.br
3 Aluna bolsista do Projeto de Extensão “Clube da Leitura”, cursando o 2º período do 
Curso Técnico em Finanças, no IFRO Campus PVH Zona Norte. E-mail: zenilda_car-
mo@hotmail.com
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ção do conhecimento por possibilitar 
o contato do leitor com diferentes 
formas de vivenciar e compreender o 
mundo. A formação de leitores emer-
ge como prioridade e como um gran-
de desao da Educação. A leitura é 
um processo de interlocução entre 
leitor/autor mediado pelo texto, por-
tanto, ler é ser capaz de atribuir sig-
nicado, a partir do texto, habilidade 
que buscamos desenvolver nas crian-
ças do projeto.

Na gura1, observa-se a coordenado-
ra do projeto contando a história do 
primeiro livro trabalhado que foi “A 
Casa Sonolenta”. Fizemos a leitura da 
história e promovemos sua interpre-

tação oral. Depois, dividimos as crianças em grupos e distribuímos chas para que 
eles colocassem em ordem as letras formando nomes dos personagens da história, 
em forma de competição.

Assim, buscamos fazê-los avançar no domínio do sistema alfabético-ortográco de 
ensino que leva a uma maior autonomia na relação com o mundo letrado em que 
vivemos. Promovemos uma atividade que favoreceu concretização dessa aquisição 
dentro de um contexto signicativo de escrita e leitura permitindo aos educandos 
se inserirem melhor na nossa sociedade permeada pela cultura escrita. De acordo 
com Ferrarezi Júnior (2000, p.143), “quando o professor propõe atividades em que a 
criança possa ver utilidade real, ele favorece a formação do gosto pela leitura”.

O segundo livro utilizado foi “O mal do Lobo Mau”. Iniciamos o trabalho de prepa-
ração para a leitura chamando a atenção dos alunos para o título do livro, levando-
-os a perceber a diferença de sentido entre as palavras “mal” e “mau”, que são grafa-
das, respectivamente, com “l” e com “u”. Depois contamos a história explorando as 
imagens do livro. Num outro encontro assistimos ao lme: “O Lobo e o Cordeiro”, 
depois reetimos sobre as características do lobo da história “O mal do Lobo Mau” 
comparando-as com as características do Lobo Mau nas outras histórias que co-
nheciam. Para concluir, convidamos os alunos a discutirem que outro nal poderia 
ser dado à história. 

“Tinha um tronco no meio do caminho” foi o terceiro livro que trabalhamos. Para co-
meçar, colamos o título do livro na parede e lemos o poema “No meio do caminho”, 
de Carlos Drummond de Andrade, para que as crianças percebessem a semelhança 
(intertextualidade) entre os dois títulos e os primeiros versos do poema de Drummond.

Em seguida, conhecemos a biograa da autora, do livro “O mal do Lobo Mau”, 
Rosana Rios. Depois, como podemos visualizar na gura 2, a professora Taianni 
realizou a leitura da história, que tem característica cumulativa, apresentando o 

Figura 1 - A coordenadora conta a história do livro “A Casa 
Sonolenta”
Fonte: Zenilda do Carmo
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livro com o auxílio de datashow. 
Como atividade para casa, orien-
tamos às crianças a realizarem 
uma pesquisa sobre os animais 
que conheceram na história. Pos-
teriormente as informações, as-
sim como os registros das curio-
sidades elencadas pelas crianças 
foram discutidas em sala. 

No encontro seguinte, solicita-
mos aos alunos que desenhassem 
a história do livro “Um tronco no 
meio do caminho”, escolhendo a 
parte que mais gostaram. Depois, 
visando fazer com que as crian-
ças pudessem perceber o recurso da repetição e da acumulação, comumente usado 
pelos autores, utilizamos a seguinte cantiga folclórica: “A velha a ar”.

Em seguida contamos a história de “A formiguinha e a neve”, de João de Barro, o 
Braguinha. Nessa história a cada elemento novo, os anteriores são repetidos, de 
forma acumulativa. 

A história “Tinha um tronco no meio do caminho” foi escolhida para ser dra-
matizada. Por isso, com a ajuda das professoras das turmas escolhemos, entre 
os alunos do turno matutino, os que iriam participar da dramatização. Com os 
alunos do vespertino, trabalhamos a interpretação do poema “As borboletas”, de 
Vinícius de Moraes. 

Após uma série de encontros nos quais os alunos ouviam as histórias lidas por nós, 
reservamos um momento para que eles mesmos lessem os livrinhos disponíveis na 
sala de leitura. Depois zemos uma roda para socializar a história lida.

Os livros de imagens proporcionam muitas possibilidades, por isso um dos livros 
utilizados traz exclusivamente a linguagem não-verbal: “História de amor”, de Re-
gina Coeli Rennó. Segundo Faria (2015, p. 59), a autora “com um mínimo de recur-
sos visuais, conta uma história bem estruturada”. O nal ca em aberto, por conta 
do leitor. E o leitor é estimulado a imaginar os acontecimentos sugeridos pelas ima-
gens. A leitura, portanto, vai além do que a simples apresentação denotativa do que 
está representado. De acordo com Christian Bruel:

“Ler a imagem como parte essencial da narrativa, ler entre as imagens, ler as 
cores, para além da boniteza e de um esteticismo simplório de colorização: 
ler o branco, o preto, ler as rupturas de páginas, ler a maquete, ler o ritmo, 
a articulação do texto e da imagem, sua disposição relativa na página du-
pla, unidade base de livro. Isso se aprende: é preciso aguçar o olho, o olhar 
e aprender a decodicar todos estes elementos constitutivos do sentido.” 
(apud Faria, p.81)

Figura 2: A professora Taianni realiza a leitura do livro “Mal do 
Lobo Mau”
Fonte: Adriana Abreu
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Assim buscamos aguçar esse olhar nas crianças, através de questionamentos e ob-
servações no decorrer da narrativa. 

Também resolvemos incrementar a sala de leitura, confeccionando almofadas pin-
tadas pelos próprios alunos. Providenciamos o tecido, moldes e tinta apropriada. 
Depois de seco, providenciamos a costura da capa e o enchimento. Fizemos uma 
exposição das almofadas no pátio da escola para que todos pudessem ver o resulta-
do. Após a exposição, elas foram levadas à sala de leitura. Desse modo, toda vez que 
as crianças forem lá verão as almofadas com as pinturas que eles zeram. 

A última obra que utilizamos foi “Natal com lua cheia, chuva miúda e perfume de 
jasmim”, uma narrativa repleta de emoções e sentimentos. Antes da leitura do livro, 
conversamos com as crianças sobre os Natais, os quais se lembravam. Procura-
mos criar um clima bem apropriado para a narrativa que viria, por isso indaga-
mos sobre as recordações delas, se cores e cheiros também estavam presentes nas 
lembranças. Conversamos sobre o costume que muitas famílias têm de chamar os 
presentes de Natal de lembranças, ou lembrancinhas. Em seguida como forma de 
reetir sobre o valor da escrita, que pode imortalizar lembranças, solicitamos que 
eles confeccionassem caixinhas e escrevessem um cartão para entregar como lem-
brancinha a uma pessoa que eles quisessem bem. 

Paralelamente as essas atividades os ensaios da poesia e da peça continuavam 
acontecendo. Juntamente com as professoras regentes das turmas, escolhemos 
uma data antes do encerramento das aulas para a apresentação com a presença 
dos pais. Então num sábado, juntamos as cinco turmas de primeiro ano. Foi uma 
manhã festiva, com decoração natalina, pula-pula, amigo secreto, lanche e distri-
buição do kit da leitura (contendo um livro de historinhas para ler e colorir, lápis de 
cor e lápis de escrever) e claro, as apresentações da dramatização da história “Um 
tronco no meio do caminho” e a declamação do poema “As borboletas”.

Foi muito graticante a realização do projeto, que colaborou bastante para o de-
senvolvimento do aprendizado dos alunos. Inuenciando-os cada vez mais para o 
hábito da leitura e mostrando o quando é gostoso viajar na imaginação das histó-
rias infantis. Pudemos perceber o quanto as crianças se envolveram e constatamos 
a alegria estampada nos seus rostos, todos queriam participavam e dar suas opini-
ões nas rodas de leitura. Mesmo as diculdades que eram apresentadas iam sendo 
amenizadas no decorrer do Projeto. No questionário de avaliação respondido pelas 
professoras das turmas, elas mencionaram que o Projeto foi muito positivo, gosta-
ram muito, disseram ainda que perceberam um avanço considerável no processo 
de leitura/escrita dos alunos e que o projeto contribuiu signicativamente no pro-
cesso de alfabetização e letramento.
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II MESA REDONDA DO ESTÁGIO

Anabela Aparecida Silva Barbosa1

João Batista Teixeira de Aguiar2

Rafael Nink de Carvalho3

Marcilei Seram Germano4

IFRO, Campus Porto Velho Zona Norte

A Prática Prossional, no Curso Técnico em Finanças e Informática 
para Internet Subsequente ao Ensino Médio, bem como no Curso 
Superior de Tecnologia em Gestão Pública consiste numa das prin-
cipais necessidades para a efetivação do curso, por se tratar de uma 
área que requer intensiva vivência do formando nos locais próprios 
de sua atuação e a experimentação/vivência. Conforme o § 2º do 
Artigo 1º da Lei 11.788/2008 arma, in verbis:

O estágio visa ao aprendizado de competências próprias 
da atividade prossional e à contextualização curricular, 
objetivando o desenvolvimento do educando para a vida 
cidadã e para o trabalho.

Nos termos do PPC do Curso os alunos do Curso Técnico em Finan-
ças Subsequente ao Ensino Médio deverão realizar o estágio que:

consiste em uma prática prossional metódica com vis-
tas à construção de experiências bastante especícas na 
formação do cursista, vinculando-o, de forma direta, ao 
mundo do trabalho (Resolução nº 43/2012/CONSUP/IFRO, 
p.19-20).

1 Professora de Pedagogia do IFRO/Campus Porto Velho Zona Norte. Mestranda em 
Educação Escolar - UNIR
2 Professor de Economia do IFRO/Campus Porto Velho Zona Norte. Mestrando em 
Administração Pública -UNIR
3 Professor de Matemática do IFRO/Campus Porto Velho Zona Norte. Mestre em Mate-
mática - UNIR
4 Professor de Sociologia do IFRO/Campus Porto Velho Zona Norte. Mestrando em Edu-
cação - UNIR
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A m de que os acadêmicos tenham uma atuação como cidadãos críticos, proposi-
tivos e dinâmicos na busca de novos conhecimentos é fundamental participar de 
atividades que lhes possibilite tais experiências.

Nos cursos técnicos e de graduação o estágio caracteriza-se como critério de prática 
prossional que visa estabelecer a relação teoria-prática. Esta dialética é condição 
sine qua non para a formação prossional, bem como para a conclusão do curso.

O projeto Mesa Redonda é uma proposta metodológica de discussão e aproximação 
sobre o tema estágio, que é elemento fundante da educação prossional, uma vez 
que o trabalho se concebe como princípio educativo, 

Art. 6º São princípios da Educação Prossional Técnica de Nível Médio: III 
- trabalho assumido como princípio educativo, tendo sua integração com 
a ciência, a tecnologia e a cultura como base da proposta político-pedagó-
gica e do desenvolvimento curricular; VI - indissociabilidade entre teoria 
e prática no processo de ensino-aprendizagem; VII - interdisciplinaridade 
assegurada no currículo e na prática pedagógica, visando à superação da 
fragmentação de conhecimentos e de segmentação da organização curri-
cular; VIII - contextualização, exibilidade e interdisciplinaridade na utili-
zação de estratégias educacionais favoráveis à compreensão de signicados 
e à integração entre a teoria e a vivência da prática prossional. (Resolução 
n°6/2012/CNE).

É nesta perspectiva que se organizou a Mesa Redonda do Estágio. A atividade con-
siste no encontro entre vários indivíduos unidos em torno de um interesse especí-
co. Durante esta reunião de caráter oral, organizada e orientada por um modera-
dor, é debatida uma temática ou uma matéria por meio de comunicações verbais. 
Neste agrupamento cada integrante pode expressar seus pensamentos livremente. 
A mesa redonda tem algumas vezes apenas a pretensão de ampliar conhecimentos, 
discutir conceitos, criar novas direções para determinadas ideias ao permitir que 
as pessoas exponham opiniões as mais diversas. 

Desta forma o IFRO/Campus Porto Velho Zona Norte promoveu a II Mesa Redon-
da do Estágio como a articulação dos vários promotores da prática prossional, 
uma parceria com os agentes de integração Instituto Euvaldo Lodi (IEL) e Centro 
de Integração Empresa Escola (CIEE) 
em ação colaborativa a partir da dis-
cussão das condições e das oportu-
nidades de operacionalização do es-
tágio destinado aos acadêmicos dos 
Cursos Técnicos de Informática para 
Internet e Finanças, e Gestão Pública, 
conforme a ilustra a Figura 1.

A iniciativa dos professores Anabela 
Aparecida Silva Barbosa, João Batis-
ta Teixeira de Aguiar, Rafael Nink de 
Carvalho e Marcilei Seram Germa-
no e a equipe de realização do evento 
de acordo com a Figura 2, signicou 

Figura 1: Acadêmicos dos Cursos Técnico Subsequente 
em Finanças e em Informática para Internet e do Curso 
Superior de Tecnologia em Gestão Pública.
Fonte: Anabela Aparecida Silva Barbosa.



II MESA REDONDA DO ESTÁGIO

InfoEXT - Ano IV - nº 04 - 2º. semestre de 201574

um grande passo para a universaliza-
ção da importância do estágio como 
uma atividade complementar do pro-
cesso ensino-aprendizagem, confor-
me apregoa a Lei n° 11.788/2008 - Lei 
do Estágio.

O projeto consistiu em uma sequência 
didática que possibilitou o desenvol-
vimento de diversos domínios cogni-
tivos a partir da discussão do estágio 
como elemento da prática prossio-
nal. Sendo desenvolvido em 5 etapas: 
1. Estudo dos fundamentos e opera-
cionalização do estágio; 2. Realização 
de Questionário no AVA (ambiente vir-
tual de aprendizagem); 3. Concurso de 
Frases sobre o Estágio; 4. Realização 
da II Mesa Redonda, 5. Gravação de 
tutoriais e entrevistas com os agentes 
de integração (IEL e CIEE).

O Evento da Mesa Redonda contou 
com a participação do superinten-
dente do IEL/RO, Edgar Teixeira , 
conforme Figura 3, que discutiu so-
bre as perspectivas e condições de re-
alização do Estágio. 

A Supervisora do CIEE/RO Caroline 
Gonçalves e a Sra. Fabíola Resende 
trataram das perspectivas e condi-
ções de realização do Estágio, como 
aduz a Figura 4. O diretor de Ensino, 
professor Adriano Marcos Dantas 
discorreu sobre o Estágio como ato 
inerente ao curso técnico. 

Ato contínuo a professora Anabela 
Barbosa abordou o tema o Estágio 
como ato educativo e Dimensões do 
Estágio e legislação: Lei n°11.788, Ins-
trução Normativa n°07, Resolução 
n°4/2011, Portaria n° 101/2014.  

Na sequência representando a Coordenação de Estágio – IFRO a Sra. Ândrea Fran-
cischini Leal debateu sobre Concepção de estágio: Conceito; Tipos de Estágio (Obri-
gatório/Não-Obrigatório); Carga Horária (horas de serviço e horas do curso); Termo 

Figura 2: Equipe de realização da II Mesa Redonda do Es-
tágio: Sra. Fabíola Resende/CIEE, Prof. João Batista Teixei-
ra de Aguiar/IFRO, Sr. Edgar Teixeira/IEL. Sra. Caroline 
Gonçalves Araujo/CIEE, Prof. Adriano Marcos Dantas/
IFRO, Profa. Anabela Aparecida Silva Barbosa/IFRO, Prof. 
Marcilei Seram Germano/IFRO.
Fonte: Anabela Aparecida Silva Barbosa

Figura 3: Representante do IEL Sr. Edgar Teixeira.
Fonte: Anabela Aparecida Silva Barbosa

Figura 4: Representante do CIEE: Sra Caroline Gonçalves 
Araujo.
Fonte: Anabela Aparecida Silva Barbosa



IRO | CAMPUS PORTO VELHO ZONA NORTE

InfoEXT - Ano IV - nº 04 - 2º. semestre de 2015 75

Tripartite Procedimentos de Formalização do Estágio. Ainda foi assunto do debate 
a Operacionalização de estágio: Condições de Realização do Estágio; Orientação e 
supervisão no estágio, Plano De Estágio e Elaboração Do Relatório Parcial e Final 
do Estágio abordado pelo Coordenador de Integração Escola, Empresa e Comuni-
dade – Campus PVZN/IFRO. Por m o Coordenador de Curso Técnico em Finanças, 
prof. João Batista Teixeira de Aguiar explanou sobre os Direitos e Deveres e sobre os 
procedimentos a serem adotados em caso de inexistência de vagas para o estágio. 

Cada debatedor teve cerca de 30 minutos para apresentação inicial e após cada 
exposição, o tema foi discutido com a plateia, que participou com entusiasmo. A 
mediação cou sob a responsabilidade da prof. Anabela Barbosa, organizadora do 
debate. O evento objetivou a promoção do estágio prossional supervisionado para 
esclarecer os procedimentos para sua efetivação. Participaram os alunos dos cur-
sos técnicos de informática para internet e nanças e gestão pública. Os agentes 
de integração ainda gravaram entrevistas para serem disponibilizados no Ambien-
te Virtual de Aprendizagem para os alunos dos cursos Educação a Distância, bem 
como haverá a gravação de tutoriais.

O evento permitiu estreitar os laços entre o IEL, o CIEE e o IFRO viabilizando a 
implementação de estágio para os alunos, além de proporcionar o reconhecimento 
das condições de operacionalização do estágio e as oportunidades de desenvolvi-
mento do educando para o trabalho e para a vida cidadã. 

Conceber o estágio como inerente ao processo educativo na formação prossional 
é compreender que a educação e o trabalho são garantias constitucionais previstas 
nos artigos 6° e 205, norteadoras de direitos sociais inerentes ao Estado Democrá-
tico e promotoras da igualdade e do desenvolvimento. Como educadores, devemos 
buscar o sentido da formação que conjuga os valores do conhecimento e do traba-
lho como fundamentos da cidadania e da dignidade da pessoa humana.
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RELATO DA EXPERIÊNCIA DE INTERCÂMBIO EM 
PORTUGAL

Daiana Cavalcante Gomes1

Dinalva Barbosa da Silva Fernandes2

IFRO, Campus Porto Velho Zona Norte

Devido ao acordo de mobilidade internacional entre o Instituto Fe-
deral de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia/Brasil e o Ins-
tituto Politécnico de Bragança/Portugal e com a abertura do edital 
nº 83, de 25 de setembro de 2015, do Programa de Internacionali-
zação da Pesquisa e Extensão do IFRO – PIPEX, foi nos oportuniza-
do desenvolver uma pesquisa e assim 
ampliar os conhecimentos não só a res-
peito do tema proposto no projeto de 
pesquisa, Evasão Escolar, mas de outra 
cultura, costumes, etc., fora do Brasil.

A seguir, respectivamente, imagens da 
Escola Superior de Tecnologia e Ges-
tão - ESTiG em Bragança, Portugal e do 
Instituto Federal de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia de Rondônia –IFRO – 
Campus Zona Norte.

Os desaos para se conseguir apoio 
nanceiro são muitos. Em um edital 
para um programa como o PIPEX, os 
desaos já se mostram na seleção. Pois, 
o número de concorrentes foi grande, 

1 Autora: Acadêmica do curso de Tecnologia em Gestão Pública no Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia – Brasil, Pesquisadora de Iniciação Cien-
tíca –PIBIC.
2 Orientadora no projeto e na escrita deste relato: Mestre em Estudos Literários e 
Graduada em Letras pela Universidade Federal de Rondônia. Membro do Grupo de 
Pesquisa em Educação a Distância e Técnica em Assuntos Educacionais.

Figura 01 - Lateral do prédio ESTiG
Fonte: Daiana Cavalcante Gomes

Figura 02: IFRO – Campus Zona Norte
Fonte: Daiana Cavalcante Gomes
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mas conseguimos a classicação para participar da experiência de realizar uma pes-
quisa acerca da evasão escolar numa instituição de ensino superior internacional.

No Brasil, eu, Daiana Cavalcante Gomes, já fazia parte de um projeto de pesquisa 
de iniciação cientíca - PIBIC sobre a evasão escolar nos cursos da modalidade pre-
sencial no Campus Porto Velho Zona Norte do IFRO. Com a abertura do edital N. 83, 
o objetivo do estudo sobre evasão no Instituto Politécnico de Bragança em Portugal 
foi o de conhecer como outro país lida com os mesmos problemas enfrentados pe-
las instituições brasileiras de Ensino. Além disto, de posse dos dados levantados em 
Portugal, poder comparar os dados das pesquisas entre os dois Institutos Federais 
em países diferentes. 

Quando classicada, escrevi, em conjunto com a Orientadora no IFRO, Dinalva Bar-
bosa da Silva Fernandes, o projeto e o submetemos ao Departamento de Pesquisa 
-DEPESP - do Campus. É claro que tudo foi feito de modo muito tumultuado, pois, 
ao mesmo tempo em que precisávamos de agilidade para levantar a documentação 
exigida para o translado, tínhamos que lidar com questões particulares. Todavia, 
por mais que fosse tudo novo, sempre contamos com a Laura Borges Nogueira, As-
sessoria de Relações Internacionais do IFRO, que esteve presente fornecendo toda a 
ajuda no esclarecimento das muitas dúvidas.

Após entrega de toda a documentação, que não é pouca, foi liberada a primeira 
parte da bolsa, e assim foi possível o pagamento do seguro viagem, das passagens 
aéreas, das compras pessoais e, claro, trocar o câmbio da moeda para o Euro. Nesta 
etapa, foi o primeiro choque: perceber o quanto a nossa moeda é desvalorizada. 

Tudo pronto, chegou o dia da viagem. O Embarque em Porto Velho ocorreu sem ne-
nhum transtorno, tudo ainda era familiar, inclusive o calor. Depois de uma escala 
em Brasília, a chegada ao Aeroporto Internacional de Guarulhos, onde houve a pri-
meira troca de moeda numa loja de Câmbio. Quando se efetua a troca, é necessário 
pagar taxas pelo serviço da Operadora de Câmbio e ainda as taxas do IOF (Imposto 
sobre Operações Financeiras), 6,38% calculado em cima do valor de cada saque. 
Mas enquanto estive em Portugal, eu só sacava (para os portugueses, levantava) o 
dinheiro quando era extremamente necessário, porque é muito mais rentável usar 
o débito automático e assim só se paga o imposto.

A ansiedade era grande, pois o voo até Madri seria longo, era medo mesmo de atra-
vessar o Oceano Atlântico. 

Após muitas horas de viagem, com tempestades e turbulências, a chegada a Madri, na 
hora exata do voo para a cidade do Porto, local de desembarque em Portugal. Na al-
fândega, apresentei os documentos e tentei explicar da melhor forma possível ao fun-
cionário que falava comigo, em espanhol, que a minha ida para Bragança-Portugal 
tratava-se de um intercâmbio estudantil com data certa de início e de m, e lhe apre-
sentei a documentação que já tinha em mãos: passaporte, Carta de Aceitação do IPB e 
passagens com a data já marcada para retorno ao Brasil. Com a constatação da verda-
de, fui liberada e precisei atravessar o aeroporto correndo, pois precisava entrar em um 
ônibus que me levaria até o avião para que pudesse embarcar para a cidade do Porto.
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Consegui entrar no avião, e por cau-
sa da correria, nem percebi que fazia 
um frio de 1°C. Quando pousamos 
no Porto, ao passar pela alfândega, 
solicitaram que eu abrisse a mala e, 
simplesmente, reviraram-na toda, 
mas, no nal, tudo deu certo. Fui de 
ônibus (lá, chamam de autocarro) 
para a estação Central. Em seguida, 
outro ônibus, da cidade de Porto à 
cidade de Bragança, uma viagem de 
aproximadamente 210 km (duzentos 
e dez quilômetros), neste, com wi a 
viagem inteira. Confesso que ao sair 
da área urbana e seguir pela estrada 
pensei que o sinal acabaria, mas não, 
a conexão permaneceu.

Cheguei a Bragança por volta das 
13h, fui de taxi para um hotel, só nes-
te momento comecei a sentir o frio. 
Mesmo que quente para os Portugue-
ses, 11°C. Para mim, portovelhense, 
parecia congelante. 

Com tanto frio e mudanças bruscas 
de temperatura, precisei comprar um 
casaco no mesmo dia, pois o que eu 
vestia não fazia diferença. Andei pela 
avenida principal, Sá Carneiro, encon-
trei muitas lojas, e pela quantia de se-
tenta euros, rapidamente, resolvi meu 
problema com o frio. Na manhã do dia 
seguinte, encontrei-me com os dois co-
legas do IFRO que chegaram e fomos 
para o apartamento que eu mesma ha-
via reservado para nós quando ainda 
no Brasil. Foi um sábado de aventura 
na pequena cidade de Bragança, fria e 
aconchegante ao mesmo tempo. Como 
o apartamento era bem localizado, 
dele dava para ver o castelo de Bragan-
ça, assim, no mesmo dia conhecemos 
a praça da cidade, toda a programação 
cultural e o shopping.

O Domingo foi dia de compras no supermercado, pois o apartamento não tinha 
objetos de uso pessoal, compramos copos, pratos, talheres, panelas e comida. Na 

Figura 03: Castelo de Bragança, 2015 
Fonte: Daiana Cavalcante Gomes

Figura 04: Visita ao mirante do Santo em Bragança
Fonte: Daiana Cavalcante Gomes

Figura 05: Visita ao mirante do Santo em Bragança
Fonte: Daiana Cavalcante Gomes
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segunda, às 14h30m, nos apresentamos ao Gabinete de Relações Internacionais do 
Instituto Politécnico de Bragança, à pessoa responsável pelos alunos de outros pa-
íses, programa Erasmus. E pela primeira vez, todos os alunos estavam juntos, mo-
mento em que zemos a foto ocial da turma do edital PIPEX N. 83.

Todos reunidos, participamos de uma pequena reunião para esclarecimentos, a 
saber, algumas formas de linguagem que deveríamos evitar, como por exemplo: 
não deveríamos chamar as mulheres de “moça”, pois em Portugal é o mesmo que 
chamar uma pessoa de criada, serviçal. Fomos, ainda, instruídos a apresentar bom 
comportamento e usar roupas adequadas. Após a reunião, fomos apresentados aos 
orientadores e alguns alunos modicaram o plano de trabalho para se adequarem 
ao que foi proposto pelos orientadores em Portugal. 

Fui informada quando cheguei que faria um estágio na área contábil do Campus, 
mas, após minha reunião particular (conhecida por audiência pelos portugueses) 
com o meu orientador, pude explicar a necessidade de realizar a pesquisa sobre 
a evasão escolar e a importância desta para mim, tendo em vista a realidade da 
educação no Brasil. Diante disto, o supervisor em Portugal aceitou meu projeto de 
pesquisa sob a condição de que produzisse um artigo apresentando os resultados. 
Condição que aceitei prontamente. Para tanto, contamos com a permissão e o apoio 
logístico da Direção da ESTiG, esta cedeu uma sala equipada com o necessário para 
o desenvolvimento dos trabalhos e com a privacidade necessária durante as entre-
vistas e tempo de estudo. 

Primeiramente, aprendi como funciona o ensino superior na Europa de modo ge-
ral, e, mais especicamente, em Portugal. Após estudos, iniciei a pesquisa acerca 
da evasão escolar (para os portugueses, abandono escolar). Além dos estudos diá-
rios na sala cedida pela Direção da ESTIG, semanalmente, apresentava os dados ao 
professor supervisor, Nuno Adriano Baptista Ribeiro, responsável em Portugal.

Quando a introdução do artigo estava pronta, comecei a pesquisar quais universi-
dades já haviam feito essa pesquisa em Portugal e quais métodos utilizaram. Com 
base nas informações levantadas, construí o questionário (inquérito para os portu-
gueses), que foi aplicado aos alunos por meio de ligações telefônicas. 

Foi incrível entrevistar estudantes de outro país, decifrar algumas palavras que 
eles falavam, e perceber as variações linguísticas existentes. Como já dizia Marcos 
Bagno(1999), na língua falada, as diferenças entre o português de Portugal e o por-
tuguês falado no Brasil são tão grandes que muitas vezes surgem diculdades de 
compreensão. De fato, algumas vezes não consegui identicar o que diziam, per-
guntava novamente, e em algumas vezes, deparei-me com a incompreensão de al-
gumas pessoas que desligaram o telefone e nada disseram. Contudo, as diferenças 
linguísticas e culturais não foram imprevistos o suciente para atrapalhar o desen-
volvimento dos trabalhos, pois, consegui realizar as entrevistas em tempo hábil.

No convívio entre os estudantes do IPB, conheci vários estudantes de outros países: 
Grécia, Marrocos, Argélia, Paquistão. Aprendi sobre várias culturas, algumas pa-
lavras novas em outros idiomas. Com isso, melhorei meu conhecimento quanto à 
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língua inglesa através dos muitos diálogos. Encontrávamo-nos diariamente no res-
taurante para almoçar e jantar e, assim, conheci muitos pratos da culinária local. 
Como se trata de um local muito frio, adquirimos um hábito português de tomar 
sopa antes e durante as refeições principais.

Para fazer as refeições, era necessário entrar numa la e seguir no balcão com a 
bandeja em que eram servidas a fruta ou a sobremesa, copo de suco, pão, tigela de 
sopa, prato com a comida. Os portugueses gostam muito da carne de porco, peru, 
coelho, polvo e alguns peixes. Algumas refeições eram servidas com batatas, outras 
com macarrão, e outras com purê. Às vezes tinha a opção do arroz. As refeições 
eram deliciosas, por exemplo, na quarta-feira, o dia preferido de muita gente, pois 
era servido frango assado com batata frita e no display de saladas era disponibiliza-
do um pote gigante de ketchup e outro de maionese. Mas algumas refeições foram 
inesquecíveis pelos ingredientes peculiares: arroz de polvo, porco cozido com ca-
marão e coelho assado. 

Durante três meses troquei experiências de vida com pessoas incríveis, z amiza-
des internacionais e nacionais que estavam no IPB em intercâmbio na graduação 
ou mesmo fazendo mestrado, com as quais ainda mantenho contato.

Mesmo com toda a correria e as diculdades de adaptações, consegui nalizar a 
pesquisa e iniciar a construção do artigo ainda em Portugal. No dia oito de feve-
reiro saí de Bragança, numa manhã fria e triste, por deixar tantas pessoas queridas 
para trás, mas feliz por reencontrar todos que caram no Brasil. A volta transcorreu 
normalmente, voos atrasados em Madri e com muito tempo de espera no aeropor-
to. Embarquei para São Paulo com duas horas de atraso, e foi uma longa e cansativa 
viagem. Desembarquei em Guarulhos pela manhã e comecei a jornada para casa às 
16h quando embarquei para Brasília, Cuiabá e Porto Velho. 

No dia quinze de fevereiro iniciei as atividades no Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia, dando andamento ao projeto de pesquisa sobre evasão es-
colar. Com as leituras dos trabalhos pesquisados em Portugal, os periódicos, dis-
sertações, e a vivência adquirida na Direção da ESTiG, pude desenvolver um outro 
olhar sobre a problemática da evasão escolar. Assim, quando coletar os dados da 
pesquisa no Campus Porto Velho Zona Norte, poderei comparar os resultados e 
apresentar em um artigo.

Depois da experiência que tive, do quanto cresci como pessoa e como estudante, 
torço para que programas como o PIPEX sejam ainda mais promovidos por nos-
sas instituições de ensino. Para que, cada dia mais, outros estudantes possam ter a 
oportunidade de se tornarem pessoas, estudantes e futuros prossionais melhores 
e possam contribuir para com melhorias para nossa sociedade brasileira. 

Guardarei para sempre o que aprendi com a experiência de participar do PIPEX. 
Cada amizade conquistada e cada ajuda recebida. Pretendo enriquecer mais e mais 
os projetos que faço parte com o que aprendi e descobri. Fazer parte de algo assim 
é o que nos incentiva a querer continuar a nos dedicar aos estudos. 
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Com experiências como estas, podemos entender que é por meio da educação que nós 
podemos melhorar a nossa vida, a de nossa família e a da sociedade como um todo.

Diante do exposto, recomendamos, eu e minha Orientadora, que todo aluno se de-
dique aos estudos, faça parte de grupos de pesquisa, e projetos de pesquisa e exten-
são, pois, além da experiência prática de conhecer outras pessoas, fui incentivada 
pela minha Orientadora e pelo Supervisor a conviver com a escrita cientíca e a 
leitura diária. Desta forma, aprendi a construir um saber jamais imaginado.

Referência

BAGNO, Marcos. Preconceito Linguístico: o que é, como se faz. 49ª ed. São Paulo. 
Edições Loyola, 1999.



II SEMANA DE FINANÇAS
ROYALTIES: APLICAÇÕES E IMPACTOS NO CENÁRIO 

ECONÔMICO RONDONIENSE EM DEBATE

João Batista Teixeira de Aguiar1

Anabela Aparecida Silva Barbosa2

William Cesar Sestito Ribeiro3

Edilene Barbosa de Almeida4

Quéssia de Oliveira Gimenes5 
Tiago Campana Texeiras6

IFRO, Campus Porto Velho Zona Norte

O objetivo deste relato é apresentar as experiências dos acadê-
micos do Curso Técnico Subsequente em Finanças, do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia (IFRO), 
Campus Porto Velho Zona Norte, na organização, participação e 
implementação da II Semana de Finanças. Esse evento, idealizado 
pela Coordenação do Curso, nesta segunda edição possibilitou à 
comunidade interna e externa do IFRO, debaterem a problemática 
das nanças, mais especicamente as questões relacionadas aos 
royalties, por meio da busca de uma interação mais efetiva entre te-
oria e prática, oportunizando aos acadêmicos o debate dos conhe-
cimentos teóricos adquiridos em sala de aula com as experiências 
de alguns dos prossionais mais importantes, em atuação na área 
nanceira de importantes Instituições econômicas rondonienses, 
tanto oriundas da esfera pública quanto privada. As atividades de-
senvolvidas buscaram, assim, promover uma integração entre as 
ações desenvolvidas pelos professores e alunos do IFRO Campus 
Porto Velho Zona Norte, nas áreas do ensino, pesquisa e extensão, 
com as atividades realizadas pelos distintos prossionais atuantes 

1 Professor de Economia do IFRO – Mestrando Prossional em Administração Pública. 
2 Professora de Pedagogia do IFRO – Mestranda Prossional em Educação Escolar.
3 Professor de informática do IFRO – Especialista em Engenharia de Software.
4 Aluna Curso Técnico em Finanças do IFRO Campus Porto Velho Zona Norte.
5 Aluna Curso Técnico em Finanças do IFRO Campus Porto Velho Zona Norte. 
6 Aluno Curso Técnico em Finanças do IFRO Campus Porto Velho Zona Norte.
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na área de nanças da eco-
nomia rondoniense, cujo ob-
jetivo é despertar e motivar o 
interesse pelo conhecimen-
to dessa importante área da 
economia do estado de Ron-
dônia. No evento, ocorrido 
no período de 21 a 23 de ou-
tubro de 2015, no horário das 
19h00min às 22h30min., ex-
pôs-se e debateu-se, em dife-
rentes perspectivas, algumas 
questões teóricas relaciona-
das aos royalties, tais como: 
as legislações, os dados 
quantitativos mais recentes 
e os impactos provocados na 
economia rondoniense, além 

de apontar os principais desaos teóricos e práticos de uma implementação e-
ciente e ecaz dos royalties nas nanças públicas e empresariais, no âmbito da eco-
nomia do Estado de Rondônia.

A II Semana de Finanças do IFRO teve o seguinte cronograma, conforme ilustra 
a Figura 01. Na abertura, dia 21 de outubro, contamos com a presença de dois pa-
lestrantes: o primeiro a falar foi o Secretario de Estado de Finanças, o Sr. Wagner 
Garcia de Freitas, que proferiu a palestra “Royalties em Rondônia: aspectos econô-
micos e nanceiros”; em seguida falou o Secretário de Estado de Planejamento, o 
Sr. George Alessandro G. Braga, que abordou a temática “Compensações hídricas: 
questões técnicas e sociais”. No segundo dia do evento, 22 de outubro, conforme 
mostra a Figura 02, pudemos contar com o pronunciamento do Secretário Mu-
nicipal de Planejamento, o Sr. Jorge Alberto Elarrat, que proferiu a seguinte pa-
lestra: “Impactos Orçamentários das Compensações Financeiras das Usinas do 
Madeira em Porto Velho”. No terceiro e último dia do evento, 23 de outubro, rece-
bemos o Analista de Mercado da Federação do Comércio do Estado de Rondônia 
(FECOMÉRCIO), o professor de Economia Internacional da Universidade Federal 
de Rondônia (UNIR), Dr. Sílvio Persivo, que desenvolveu o tema ”Royalties e o De-
senvolvimento Sustentável de Rondônia”. 

Para a realização exitosa do evento, foi fundamental o apoio cultural de duas im-
portantes empresas rondonienses: a Tupi Refrigerantes e a Livraria Leitura. No en-
cerramento da II Semana de Finanças do IFRO, conforme espelha a Figura 02, con-
tamos com a belíssima apresentação da orquestra da Escola de Música Villa-Lobos, 
dirigida pelo Maestro Marcelo Yamazaki. 

Figura 01 – Banner Semana de Finanças
Fonte: Departamento de Produção de Educação a Distân-
cia - DPEAD
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Em seguida, após o encerramento ocial do evento, por solicitação dos organizado-
res, mostrados na Figura 03, todos os presentes foram convidados para deliciarem 
um especial coee break.

Figura 02 – Secretário de Planejamento do Estado de Rondônia, Secretário da Fazenda do Estado, Secretário 
Municipal de Planejamento e Analista de Mercado da FECOMERCIO. Orquestra de Musica Vila Lobos e alu-
nos dos cursos de Técnico em Finanças do IFRO Campus Zona Norte

Figura 03 - Aluna: Edilene Barbosa de Almeida, Professora: Anabela Apa-
recida Silva Barbosa, Professor: João Batista Teixeira de Aguiar, Aluna: 
Quéssia de Oliveira Gimenes, Aluno: Tiago Campana Texeiras e Professor: 
William Cesar Sestito Ribeiro.



PROJETO CRIANÇA FELIZ: 
AÇÕES DE RECREAÇÃO E CIDADANIA EM COMUNIDADES

DO BAIXO MADEIRA

Lady Day Pereira de Souza1

Jenerson Queiroz Lima Duarte2

Jemerson Caima Duarte3

IFRO, Campus Porto Velho Zona Norte

Em outubro de 2015 foi realizada uma visita técnica na qual acom-
panhamos o Projeto Criança Feliz em suas atividades de recrea-
ções e cidadania junto a famílias de comunidades localizadas na 
Região do Baixo Madeira. O projeto existe há 15 anos e está vincu-
lado institucionalmente a Associação dos Produtores Rurais, Pes-
cadores e Extrativistas da localidade de Papagaios – ASPRORPEPA. 
Conta com a atuação de pessoas voluntárias dentre eles, alguns 
funcionários públicos, professores da rede municipal, sendo algu-
mas delas de origem ribeirinha. O projeto visa promover ativida-
des recreativas, entrega de brinquedos, doação de roupas usadas 
e fornecimento de lanches para crianças e seus pais, mas, realiza, 
sobretudo, ações de cidadania. 

As ações do projeto são realizadas nas comunidades, preferivel-
mente, no mês em que se comemora o Dia das Crianças, em ou-
tubro, contudo nos meses que antecipam esta data, os voluntários 
atuam na divulgação do projeto para angariar brinquedos, roupas 
usadas para doação, fantasias para a equipe de voluntários, ali-
mentos e recursos para aluguel de embarcação adequada ao trans-

1 Mestre em Desenvolvimento Regional e Meio Ambiente, Professora do ensino básico, 
técnico e tecnológico no Campus Porto Velho Zona Norte - IFRO, e-mail: lady.souza@
ifro.edu.br.
2 Graduando do 3º Período do curso Superior de Tecnologia em Gestão Pública, 
turma 2015/1, do Campus Porto Velho Zona Norte – IFRO, e-mail: jenersonduar-
tee@gmail.com.
3 Tecnólogo em Gestão Pública, egresso, turma 2013/1, do Campus Porto Velho Zona 
Norte - IFRO, Membro-voluntário do Projeto Criança Feliz, e-mail: duarte_jemerson@
hotmail.com.
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porte dos mantimentos e das pessoas. A ação depende de doações de empresários, 
órgãos públicos e população em geral, porém, e, especialmente, do esforço e empe-
nho dos voluntários.

A efetivação das atividades tem início quando todos os voluntários se acomodam 
e organizam os mantimentos e materiais na embarcação. Durante os trajetos en-
tre uma comunidade e outra, todos auxiliam nas atividades de organização como: 
embalagem dos brinquedos, separação entre os que são femininos e masculinos; 

preparo do lanche para a ação 
nas comunidades, que de cos-
tume é cachorro-quente com 
refrigerante; preparo de ali-
mentos para a equipe e; higie-
nização do barco. 

Praticamente uma hora antes 
de desembarcarmos com o 
material selecionado para a co-
munidade, a equipe se prepara 
caracterizando-se com pintura 
no rosto e fantasias de palhaço, 
fada e super-heróis. A equipe 
fantasiada desembarca nas co-
munidades e realiza ativida-
des de recreação com crianças, 
adolescentes e com os pais. As 
brincadeiras realizadas são di-
versas como: vivo-morto, dan-
ça das cadeiras, futebol, com-
petições de canto, bambolê, 
pintura no rosto, entre outros. 
Na gura 1 podemos observar 
a interação entre a equipe e as 
crianças e adolescentes através 
da realização da brincadeira 
corrida de saco, na comunida-
de Santa Catarina.

Após o momento de brinca-
deiras, as crianças e adoles-

cente são organizados em la para a distribuição de brinquedos, lanches e/ou rou-
pas doadas. Esta organização conta com o apoio da equipe de educadores locais 
e com o olhar atento de mães e alguns pais que acompanham todas as ações do 
projeto, como pode ser observado na comunidade Boa Vitória, na gura 2.

Toda ação tem a duração de 3 a 4 horas. Após o término das atividades na comu-
nidade, a equipe embarca os materiais e se organiza para a próxima localidade, 
enquanto a embarcação segue o trajeto programado.

Figura 1. Brincadeira corrida de saco na comunidade Santa 
Catarina, durante o Projeto Criança Feliz no Baixo Madeira.
Fonte: Jenerson Queiroz Lima Duarte

Figura 2. Entrega de lanche na comunidade Boa Vitória no Projeto 
Criança Feliz no Baixo Madeira.
Fonte: Lady Day Pereira de Souza
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O Projeto Criança Feliz foi realizado entre os dias 21 a 25 de outubro de 2015 tendo 
como programação a realização de ações interativas com as famílias das seguintes 
comunidades da Região do Baixo Madeira, conforme ordem geográca: Cavalcan-
te, Boa Vitória, Santa Catarina, Papagaio, Ressaca e Demarcação.

As comunidades visitadas, diferentemente, são carentes dos atendimentos públi-
cos como saúde, infraestrutura urbana adequada, áreas de lazer e dependem dos 
poucos serviços públicos municipais e estaduais existentes em localidades maio-
res, como os Distritos de São 
Carlos, Nazaré e Calama, e 
de maneira geral, a cidade de 
Porto Velho. A educação pú-
blica para crianças e adoles-
centes mesmo com estrutura 
física e de pessoal, por vezes, 
ineciente, é um dos serviços 
mais efetivos, funcionando 
com auxílio de rede de trans-
porte de voadeiras escolares 
municipal que dão suporte 
aos alunos que precisam se 
deslocar para estudar. Em al-
gumas localidades as escolas 
contam com boa infraestru-
tura física, como no caso da 
comunidade Demarcação, gura 3.

De forma distinta, cada comunidade sofreu modicações signicativas decorren-
tes da última grande enchente do Rio Madeira, ocorrida em 2014: a comunida-
de Cavalcante, por exemplo, teve sua população transferida para um lugar mais 
alto, localizado na margem oposta de onde era instalada tradicionalmente; nas 
comunidades Santa Catarina, Papagaios, Ressaca e Demarcação, a cheia do rio 
ocasionou danos nas casas, nas escolas e sistemas de plantações locais. As mar-
cas e problemáticas deixadas pela enchente caram visíveis nestas comunidades, 
contudo, também cou evidente a reorganização para reestruturar os sistemas 
sociais de vivência e de produção, em seus locais tradicionais ou em novo local.

Diante deste contexto, foi evidenciado na visita técnica que o Projeto Criança 
Feliz pretende promover a integração de moradores urbanos e ribeirinhos de 
Porto Velho estimulando a socialização de experiências entre ambos. Percebe-
-se também que a possível carência afetiva de crianças e jovens, seus bloqueios 
em interagir com outras pessoas e suas dificuldades para desenvolver as ativi-
dades do projeto, vão melhorando conforme as brincadeiras e vão estabelecen-
do novas formas de relação entre seus conhecimentos e percepções. Melhora 
também suas habilidades não apenas no campo específico da recreação, mas 
ajuda a desenvolver outra visão de mundo que passa a contribuir para melhoria 
do ambiente familiar e de sua comunidade (BRASIL, 2007).  Especificamente 
neste último aspecto, percebemos que a presença do projeto potencializa a am-

Figura 3. Ambiente da escola na comunidade Demarcação no 
Projeto Criança Feliz no Baixo Madeira.
Fonte: Jenerson Queiroz Lima Duarte
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pliação da participação social e política de crianças e jovens na comunidade 
através da perspectiva lúdica das brincadeiras, pois simulam situações em que 
é necessário o exercício de fazer escolhas e de tomar decisões individuais e co-
letivas, exercitando, portanto, a cidadania.

Referência

BRASIL. Presidência da República. Ministério do Esporte. Brincar, Jogar, Viver – 
Programa Esporte e Lazer da Cidade, Vol I, nº 01. Brasília: Ministério do Esporte, 
2007.



MANIFESTAÇÕES DO ESPORTE EDUCACIONAL NO IFRO 
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Resumo: Este texto informativo discute como a construção de es-
paços para a manifestação do esporte educacional contribui para a 
formação cidadã e para a descaracterização do processo linear de 
formação, ao proporcionar a possibilidade de estabelecer relações 
de cortesia e respeito entre os indivíduos, agregando reexões e va-
lores que contribuirão para o êxito das diretrizes e práticas peda-
gógicas do IFRO Campus Zona Norte. O Projeto descrito converge 
para os objetivos institucionais estabelecidos no Plano de Desen-
volvimento Institucional - PDI, bem como ao que propõe a Política 
de Assistência Estudantil - PAE, ampliando o universo sociocultu-
ral, artístico e esportivo da comunidade acadêmica. O projeto foi 
executado com orçamento oriundo do Departamento de Extensão 
- DEPEX, estando alicerçado na perspectiva da formação cidadã.

Palavras-chave: Esporte educacional; Integração; Cidadania.

 Os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia foram 
criados com a nalidade de consolidar a estratégica modalidade 
de ensino prossional e tecnológico como instrumento substan-
tivo na construção e resgate da cidadania e transformação social. 
Como órgão integrante dessa rede, o Instituto Federal de Rondô-
nia - IFRO prima pela formação de cidadãos capazes de construir 

1 Mestrando em Administração, Especialista em Educação Matemática e Licenciado 
em Matemática. Técnico em Assuntos Educacionais no IFRO Campus Porto Velho Zona 
Norte.
2 Especialista em Auditoria e Pericia Ambiental, Licenciada em Pedagogia e Bacharel 
em Engenharia Florestal. Assistente de Aluno no IFRO Campus Porto Velho Zona Norte. 
3 Aluno extensionista do curso Técnico em Informática para Internet do IFRO Campus 
Porto Velho Zona Norte.



suas histórias de vida, preparados para o pleno exercício da cidadania e para o 
trabalho, tendo em vista valores como a sensibilidade, autenticidade, autonomia, 
criatividade e solidariedade (PDI 2014).

Nesse contexto, a Coordenação de Assistência ao Educando - CAED vem buscan-
do proporcionar a igualdade de condições para o acesso à educação prossional, 
visando a inclusão social, a permanência e o êxito, e objetivando a promoção da 
cultura, do pensamento crítico e do pluralismo de ideias.

 Diante disto, é válido reconhecer que as diferentes práticas pedagógicas reetem 
acima de tudo uma preocupação com a formação da cidadania do aluno, compre-
endendo-o como um sujeito que ocupa e intervém em diferentes espaços e con-
textos, onde os mesmos não estão limitados às relações somente das salas de aula. 
Para tanto, tem-se buscado construir caminhos no sentido de consolidar princí-
pios, propostas e ações que culminem para a ampliação do debate de formação da 
cidadania e vivências nas suas diferentes manifestações, agregando reexões e va-
lores que possam contribuir para o êxito das diretrizes institucionais do Campus.

Assim, foi criado e implementado o projeto intitulado “JOGOS DE INTEGRAÇÃO 
DO CAMPUS PORTO VELHO ZONA NORTE: vivendo a cidadania no esporte” 
com objetivo de torná-lo um elemento integrador de práticas educativas e de for-
mação, ao proporcionar momentos de agregação de sujeitos, reexão de valores 
e atitudes, confraternização e mediação de conitos, os quais são inerentes nas 
relações sociais.

Este projeto surgiu da demanda estudantil, sendo fortalecido pelos servidores do 
Campus, principalmente devido às vivências esportivas, descaracterizando o proces-
so linear de formação prossional, o qual permite conhecer outros sujeitos, construir 
estratégias de organização em equipe, estabelecer relações de cortesia e respeito en-
tre os indivíduos e exercitar princípios da cidadania, convergindo com o que propõe 
a Política de Assistência Estudantil do IFRO, quanto ao programa Pró-cidadania – 
PROCID, no que se refere à linha de ações que devem ser fomentadas com intuito de 
contribuir para a ampliação do universo sociocultural, artístico e esportivo do estu-
dante, bem como a integração entre os membros da comunidade acadêmica. 

Através desse projeto buscou-se construir espaços de manifestações do esporte 
educacional no sentido da valorização dos elementos de formação da cidadania 
existentes na prática esportiva, bem como de confraternização, respeito e coope-
ração entre os educandos e servidores, considerando os sujeitos que constituem a 
comunidade institucional. 

Através da implementação do Projeto buscou-se ainda:

•	 Construir e equipar um espaço de convivência, lazer, integração e cooperação 
voltado para o perl dos alunos do Campus (Subsequente e Graduação);

•	 Promover torneios em várias modalidades esportivas, incentivando o convívio 
em grupo, o trabalho em equipe, respeito às diferenças e a participação de alu-
nos, servidores e colaboradores;



Figura 1: Espaço de convivência.
Foto: Guilherme Barros

Figura 2: Servidores praticando sinuca.
Fonte: Guilherme Barros

•	 Propiciar possibilidades de melhorias nos processos cognitivos, atenção, con-
centração, liderança e planejamento;

•	 Tornar a Instituição mais atrativa, transformando-a em um local onde o edu-
cando sinta-se integrado, e contribuindo para redução da evasão.

Ressaltamos que o projeto possibilitou a criação de um espaço inexistente no Cam-
pus (Figura 1), o qual deve ser interpretando como um espaço de manifestação do 
esporte educacional, tendo como pilar a formação cidadã, fortalecendo as relações 
entre os servidores (Figura 2), entre os alunos (Figura 3) e entre servidores e alunos 
(Figura 4) conforme pode ser observado a seguir:

O projeto foi custeado por verba advinda do Departamento de Extensão – DEPEX 
do Campus, sendo investido R$7.842,61 para custeio do mesmo, conforme quadro 
abaixo:

Figura 3: Alunas jogando Pebolim
Fonte: Guilherme Barros

Figura 4: Servidor e aluno jogando xadrez
Fonte: Guilherme Barros
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Item DescriÁ„o Quant.  Valor Unit· rio  Valor Total 
com Frete 

1 Mesa de sinuca 1 R$ 2.227,68 R$ 2.515,46 

2 Mesa de Tênis de Mesa 2 R$ 1.079,91 R$ 2.269,72 

3 Mesa de Pebolim 2 R$ 699,90 R$ 1.499,70 

4 Mesa para xadrez/damas 2 R$ 229,90 R$ 573,84 

5 Insumos p/ sinuca 1 R$ 198,30 R$ 216,59 

6 Insumos p/ tênis de mesa 1 R$ 353,50 R$ 371,50 

7 Insumos p/ pebolim 1 R$ 89,60 R$ 107,60 

8 Insumos p/ xadrez/damas 1 R$ 270,20 R$ 288,20 

TOTAL R$ 7.842,61

Quadro 1: Discriminação dos valores e materiais utilizados/adquiridos.
Fonte: Os autores (2016). 

De acordo com Mar (2004), o ambiente escolar, por fazer parte da vida do aluno, deve 
também propiciar “momentos de diversão, de competição e de cooperação”. Nessa 
perspectiva o projeto vem proporcionando à comunidade acadêmica bons momen-
tos de convivência e de aprendizagem, fortalecendo e criando novas relações, pri-
mando e estimulando o respeito entre os indivíduos dentro e fora da instituição. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE O PROJETO 
CONHECENDO O IFRO CAMPUS PORTO VELHO ZONA 

NORTE

Thiago Pacife de Lima1

Ilma Paula Carvalho da Silva2

Hiago Afonso Mota de Souza3

IFRO, Campus Porto Velho Zona Norte

O projeto “Conhecendo o IFRO Campus Porto Velho Zona Norte” foi 
idealizado pela equipe da Coordenação de Assistência ao Educando 
– CAED, primeiramente por estar entre as atribuições do setor o de-
senvolvimento de ações que possibilitem a ampliação das condições 
de acesso à educação, e também pela constatação de duas situações:

1ª O Campus Porto Velho Zona Norte tem enfrentado diculdades 
quanto ao preenchimento das vagas nos cursos Técnicos Subse-
quentes em Informática para Internet e Finanças, vericou-se que 
nos últimos processos seletivos, embora o número de inscritos seja 
superior ao número de vagas, o preenchimento das turmas ocorreu 
apenas após a chamada pública. 

2ª Em entrevistas realizadas com alunos evadidos, um percentual 
considerável de estudantes alegaram que tinham uma expectativa 
diferente em relação ao curso, sendo essa frustração um dos moti-
vos que os levaram a evadir.

A partir destes cenários, buscou-se proporcionar aos estudantes do 
ensino médio da cidade de Porto Velho a possibilidade de visitar o 

1 Mestrando em Administração, Especialista em Educação Matemática e Licenciado 
em Matemática. Técnico em Assuntos Educacionais no IFRO Campus Porto Velho Zona 
Norte. E-mail: Thiago.lima@ifro.edu.br
2 Especialista em Auditoria e Pericia Ambiental, Licenciada em Pedagogia e Bacharel 
em Engenharia Florestal. Assistente de Aluno no IFRO Campus Porto Velho Zona Norte.
3 Aluno extensionista do curso Técnico em Informática para Internet EaD do IFRO 
Campus Porto Velho Zona Norte.



IFRO Campus Porto Velho Zona Norte na perspectiva de contribuir para a divulga-
ção dos cursos oferecidos, da estrutura do Campus e dos programas de Assistência 
Estudantil, que são um dos grandes diferenciais do Instituto em relação às demais 
instituições de ensino. O Projeto também previa a visitação das escolas que fossem 
selecionadas para divulgação do processo seletivo 2016/1. 

Os 18 Polos de Educação a Distância, que são de responsabilidade da CAED do Zona 
Norte, receberam pôsteres sobre os cursos disponíveis e sobre os Programas de As-
sistência Estudantil, para que quem disponíveis à comunidade em geral.

Em Porto Velho, o foco do projeto foram os alunos matriculados no primeiro ano do 
ensino médio que estariam aptos a se inscrever no processo seletivo para os cursos 
concomitantes do Campus Porto Velho Zona Norte.

Através do projeto, foi realizada a visitação ao Campus por 270 estudantes do en-
sino médio, sendo em média 45 alunos por visita. Participaram do projeto as se-
guintes escolas: E.E.E.F.M. Bela Vista, E.E.E.F.M. Marcelo Cândia, E.E.E.F.M.  Pro-
fessor Eduardo Lima e Silva, E.E.E.F.M.  Castelo Branco e E.E.E.F.M. Professor Flora 
Calheiros Cotrin. O convite às escolas foi realizado no período de planejamento 
do projeto (mês de setembro). Foram priorizadas as escolas localizadas em áreas 
periféricas, sendo que as cinco primeiras que aceitaram o convite foram seleciona-
das. Durante as visitas, os alunos conheceram as dependências do Campus (salas 
de aula, espaço de convivência, biblioteca, setores administrativos, laboratórios de 
informática e também o estúdio de gravação das aulas EaD). 

Para o bom desenvolvimento do Projeto pôde-se contar com o apoio logístico do  
Campus Porto Velho Calama, através da Coordenação de Serviços Gerais que re-
alizou o empréstimo do ônibus institucional. O deslocamento foi acompanhado 
por servidores do IFRO e da escola convidada. Vale ressaltar que todos os alunos 
tiveram autorização dos pais para realizar a visita.

Após o passeio pelas instalações, os alunos foram levados a uma sala de aula onde 
foram apresentados três vídeos informativos, sendo um vídeo institucional, um 
vídeo de apresentação dos cursos e um vídeo de divulgação do processo seletivo. 
Após a apresentação dos vídeos houve o pronunciamento do Diretor de Ensino, 
e dos Coordenadores de curso, que apresentaram aos alunos um pouco sobre a 
organização da instituição e o perl do prossional para cada um dos cursos ofer-
tados. Para nalizar este momento, a equipe da CAED apresentou os principais 
Programas da Assistência Estudantil e também os serviços que são oferecidos pe-
los prossionais.

A primeira avaliação do Projeto foi realizada pelos estudantes ao responder um 
questionário on-line. Foi possível vericar que 89% dos visitantes caram interes-
sados em estudar no IFRO, mas que apenas 61% tinham disponibilidade para estu-
dar em dois turnos, conforme pode ser observado nos grácos abaixo: 



Na segunda avaliação, buscou-se investigar o percentual de alunos visitantes que 
realizaram inscrição no processo seletivo, e, dentre os 498 inscritos no processo 
seletivo, foi investigado em quais escolas eles estudavam e como eles foram infor-
mados sobre o processo seletivo. O objetivo foi vericar o impacto que o projeto 
causou, ao despertar o interesse dos estudantes em estudar no IFRO. Os resultados 

podem ser observados nos grá-
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cos abaixo:

Ao compararmos a lista de inscritos com a lista de visitantes, vericamos que 25% 
dos alunos que participaram do projeto se inscreveram no processo seletivo. Para-
lelamente a essa vericação, os estudantes colaboradores da CAED entraram em 
contato com 304 dos 498 inscritos e, considerando as informações coletadas, foi 
possível constatar que dentre os entrevistados 29% dos inscritos são oriundos das 
escolas que participaram do projeto, revelando que os alunos que participaram da 
visita repassaram as informações para os demais colegas. Quando questionados 
sobre a forma pela qual caram sabendo do processo seletivo 8% dos entrevistados 
relataram que foi devido à visita ao Campus. Vale destacar que 18% dos entrevista-
dos relataram que foram informados sobre o processo seletivo através da divulga-
ção nas escolas, evidenciando o importante trabalho realizado tanto pela equipe 
do projeto quanto pela comissão de divulgação do processo seletivo. 

Considerando que o Campus Porto Velho Zona Norte iniciou sua atuação há menos 
de 5 anos, ações que promovam a divulgação do Campus certamente contribuirão 
para aumentar sua visibilidade e o interesse da população em estudar na institui-
ção, bem como proporcionará ao futuro candidato conhecer o curso para o qual 
está se inscrevendo, contribuindo para o êxito no processo educativo.
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NORMAS PARA PUBLICAÇÃO NO INFORMATIVO INFOEXT

CHAMADA PARA SUBMISSÃO DE TRABALHOS
Informativo InfoEXT – ISSN 2318-1230

TEMÁTICA PARA 4ª EDIÇÃO:
“Esporte, Cultura e Inclusão: novas perspectivas para a 

Extensão”

A Pró-Reitoria de Extensão - PROEX, do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Rondônia – IFRO, tem a honra de convidá-lo a 
submeter textos informativos e relatos de experiências relacionados às 
atividades de extensão para publicação no Informativo InfoEXT. 

Os trabalhos deverão ser encaminhados diretamente aos DEPEX de 
cada câmpus do IFRO, que obedecerão aos critérios de seleção da PRO-
EX conforme chamada. O DEPEX de cada câmpus deverá enviar o mate-
rial para o e-mail infoext@ifro.edu.br identicado conforme o tipo tra-
balho escolhido: texto informativo ou relato de experiência por meio 
de pastas com o nome do câmpus. Dentro da pasta identicada com o 
nome do câmpus devem vir os arquivos individuais de cada autor,bem 
como, o anexo das imagens (se houver), identicados com o nome do 
autor e o tipo de trabalho. Exemplo: MachadodeAssisñtextoinformativo. As 
propostas serão recebidas no período de 17/02/2016 a 17/03/2016.

Público: Poderão submeter trabalhos todos os servidores do IFRO e públi-
co externo que desenvolveu atividades de extensão em articulação com o 
IFRO. 

Cronograma: 

Atividades Datas

Recebimento das propostas pelos DEPEX De 17/02/2016 a 
17/03/2016

Envio das propostas selecionadas pelos DEPEX à 
PROEX

De 17/03/2016 a 
21/03/2016

Análise das propostas pelo Conselho Editorial 
(formatação)1

De 22/03/2016 a 
29/03/2016

Análise das propostas pelos revisores textuais De 30/03/2016 a 
09/04/2016

Envio dos textos e das chas devolutivas aos auto-
res para correção de formatação e revisão textual. 

De 11/04/2016 a 
13/04/2016



Devolução das correções realizadas pelos autores 
ao Conselho Editorial

De 14/04/2016 a 
19/04/2016

Reanálise do revisor textual nos casos de textos 
aprovados com ressalvas.

De 20/04/2016 a 
22/04/2016

Conrmação de publicação ou indeferimento. 25/04/2016

Recurso para publicação indeferida 28/04/2016

Resposta aos recursos 02/05/2016

Divulgação de publicação deferida 05/05/2016

Obs: Os textos e recursos enviados fora dos prazos serão automaticamente indeferidos.

Normas para Publicação - Informativo InfoEXT

DISTRIBUIÇÃO DAS PÁGINAS NO INFOEXT

a) 10 páginas para o público interno de cada câmpus, podendo mesclar 
os diferentes tipos de trabalhos, desde que o somatório de páginas de 
todos os trabalhos não ultrapasse as 10 páginas limitantes; 

b) 02 páginas para o público externo articulado com cada câmpus. 
Caso os trabalhos ultrapassem os limites de páginas, o câmpus deve 
equacionar dentro do limite total do seu câmpus (10 páginas);

c) 06 páginas para a Reitoria; 06 páginas para cada Pró-Reitoria: PROEX, 
PROEN, PROPESP, PROPLAD e PRODIN, incluindo o texto, referências 
bibliográcas e ilustrações (no corpo do texto), podendo mesclar os di-
ferentes tipos de trabalhos dentro das 06 páginas limitantes.

d) Caso o número máximo de páginas de um câmpus não seja utiliza-
do, essas páginas remanescentes poderão ser utilizadas pelo Conselho 
Editorial para seleção de outros câmpus ou outros trabalhos.

FORMATAÇÃO E NORMAS

a) Formatação: espaçamento simples entre linhas; tamanho 12; carac-
teres Arial; Word for Windows 6.0 ou mais recente; formulário: papel
A-4, contendo as seguintes congurações de páginas: margem supe-
rior: 2 cm; margem esquerda: 2 cm; margem inferior 2 cm; margem di-
reita: 2 cm. 

b) As notas de rodapé na primeira página de cada texto com o nome da 
instituição de fomento (se houver), informações sobre o autor e/ou co-
autor como a titulação e o curso.

c) As referências devem obedecer a NBR 6023, conforme exemplo no 
anexo VI. Entende-se como referências o conjunto de elementos reti-



rados de documentos que devem fazer parte do texto e a sua listagem 
ater-se exclusivamente a esse.

d) Caso o texto venha acompanhado de fotos, essas deverão ser envia-
das no corpo do texto, bem como, SEPARADAS em arquivo anexo ao 
e-mail, condicionadas a impressão com resolução mínima: 1.024 x 768 
pixels em formato JPG.

e) As imagens, tabelas e grácos devem vir com legenda e crédito do au-
tor, e ter sido explicadas ao longo do texto. Devem ainda ser numeradas 
consecutivamente, com legenda e fonte no canto inferior esquerdo, em 
fonte Arial, tamanho 10. 

f) Todo material submetido deve seguir criteriosamente os modelos/
anexos.

g) O material enviado por e-mail deve vir identicado conforme o tipo 
de trabalho escolhido: texto informativo ou relato de experiência, por 
meio de pastas com o nome do câmpus. Dentro da pasta câmpus de-
vem vir os arquivos individuais de cada autor bem como o anexo das 
imagens (se houver), identicados com o nome do autor e o tipo de tra-
balho . Exemplo: MachadodeAssis–textoinformativo.

h) Serão indeferidos pelo Conselho Editorial os textos revisados pelos 
autores que retornarem ao Conselho Editorial sem as devidas corre-
ções.

i) Todos os textos devem obedecer à orientação da Ascom quanto a pa-
lavra “câmpus”, deve vir acentuada conforme supracitada (com acento 
e sem itálico). Essa graa atende ao singular e plural.

j) Para designar área do conhecimento, ver tabela CAPES disponível no 
endereço http://www.capes.gov.br/avaliacao/instrumentos-de-apoio/
tabela-de-areas-do-conhecimento-avaliacao

k) Todos os autores deverão enviar juntamente com seu texto, o termo 
de autorização de uso de imagem (se houver), anexo V,  e termo de auto-
rização para publicação de trabalhos em obra coletiva, anexo VI.

l)  Os formulários dos anexos não são sugestivos e não poderão ser subs-
tituídos por outros     modelos

m) Os trabalhos deverão ser revisados pelos revisores textuais na ferra-
menta do Word “revisão/novo comentário”.   Exemplo: 

n) As análises das propostas serão enviadas por e-mail, pelo Conse-
lho Editorial do Informativo InfoEXT, sempre aos primeiros autores de 
cada texto.



TEXTOS INFORMATIVOS – Anexo I 

É uma produção textual com informação sobre um determinado as-
sunto com objetivo de esclarecer sobre essa matéria.

a) Os textos informativos devem ser inéditos ou relevantes no que tange 
à questão extensionista.

b) O texto informativo deve estar atento às fontes corretas observando 
credibilidade, imagem e veracidade dessas informações.

c)  Evitar, se possível, o exagero das notas de rodapé; não utilizar como 
nota de rodapé a referência, pois para esta já existe o item referências 
no nal do texto informativo. 

d)  Deve conter um resumo de no máximo 300 palavras, devendo ser 
apresentado em língua portuguesa, que deverá vir acompanhada de 
três (3) palavras-chave respectivamente. 

e) O número de páginas não deve superar 04 páginas por texto.

RELATOS DE EXPERIÊNCIAS – Anexo II

É uma comunicação de atividade prática de determinado trabalho ou 
experiência laboratorial ou não relacionada à atividade de extensão. 
Nesse sentido, não é apenas uma descrição (técnicas, reagentes, mate-
rial, etc.), mas um conjunto de informações, que priorize o trabalho em 
grupo, o contexto social da atividade e intervenções que a ação causou 
na/para a sociedade enquanto processo de interação mútua de apren-
dizagem, seja: histórica, política, cultural, linguística, geográca, an-
tropológica, ambiental, entre outras. 

a) Evitar, se possível, o exagero das notas de rodapé; não utilizar como 
nota de rodapé a referência, pois para esta já existe o item referências 
no nal do relato de experiência.

b) Não deve superar 04 páginas por texto.

FICHA AVALIATIVA DO CONSELHO EDITORIAL – ANEXO III

FICHA AVALIATIVA DOS REVISORES TEXTUAIS – ANEXO IV



TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE USO DE IMAGEM – ANEXO V

TERMO DE AUTORIZAÇÃO PARA PUBLICAÇÃO DE TRABALHOS EM 
OBRA COLETIVA – ANEXO VI

EXEMPLOS DE REFERÊNCIAS – ANEXO VII

FORMULÁRIO DE RECURSO – ANEXO VIII

O Informativo InfoEXT não se responsabiliza por eventuais casos de 
textos que contenham plágio total, parcial ou autoplágio assim como a 
publicação das fotos nos textos. Cabe exclusivamente aos autores res-
ponder por danos morais ou materiais judicialmente, inclusive aqueles 
gerados pelas imagens veiculadas.




